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O COMERCIO DE SiO PAULO 
Director: — GBSAR RIBBIRO 

A101I 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 18$000 semeetre.. ÍOSOOO 
INTBRIOR, a n n o . . . . SOJOOO » . . 11SOOO 
HXTRANGBIRO, anno 461000 > . . 851000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
Sabbado, 6 d© outubro de 1894 

PUBLICAÇÕES: 
AwnuhCIOB, l inha 100 
6BCÇAO LIVRE, linha 200 
r?A PRIMRIRA PAGINA, Unha 600 

P a g a m n n t o a d i a n t a d o 

r«l* 
rAIi 
réU IMERO m 

AVISOS 
•STA ro'.KA O A DS MAIO* CTBOOT.» ç l o EM 

TODO O IBTKBtOB DO MT ASO 

RRCHIPTOMO—Hua 16 At Notmbro n. 11 
Cslaa do Correio, V. Reiereço telegr. Ou «mira» 

Telepbo&e «. 661 

BIo «frentes doitft folha oi srs: 
Ev BASTOS—A. Deve» ft C. 
Eu TAUfATÍ:—Álvaro Guerra. 
EM PIRACICADA—Joaquim Lula. 

Drs. AVEIUR BRWDÍO t JÚLIO BRAM?Í0 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todes os t raba-
lhos de sua proflss&o, quer na Capi-
tal, quer no Interior. 
Escriptorlo: t ravessa da 86, n . 2-B 

livraria Clissica de Alves & G. 
Bui da (iultaud', D. 9 - 8 . P a u l o . 
Rua Gonçalves Dias, a. 40 — Rio d e J a -

ne i ro . 

ADVOGADOS 
Drs. DUtKTE DE AMO) e JOÃO HOI1EI80 

R u a do C o m m e r c i o , 15 

FABRICA DE CARROS 
DK 

R o d o v t t l h o J ú n i o r & C . 
Fabricam-se toda eipecie de curroi . 
Traves»» da Bó, n . 8 . 

' « C A S A I I O I X E 1 N Í D E R 
Pianos , l i v r o s , m u s i c a s e a n t i g ü i d a d e s 

22. EUA BENJAM1N C0N8TANT, 22 

I ) r . J M A T I I I A S V Á LL. A D Ã O 
M E D I C O 

KtjKcinlidiuU: moléstias nervons, do coraçlo 
e dos pslnOes. 

RKSlOT.NCIA, rua Barto de Itapetluloga, 71. 
CONBL'I,TOBIO, ma Direita; 10-A. v 

T e l e p b o n e 652 

Dp. Bettencoüpt Rodrigues 
DA 

Faculdade de Medicina de Parta 
Membro da Aoede »la Real daa Bclenclaa de Liabía 

OSctal da academia de França 
KuUnnHi-Ba. da LIMrdade. 148. 
Cfutuiiorio —Bua 15 de Korembro, Í2, ao 

aula. 11a. 
Ttltjihont—601. 

A u r é l i o V a z 
LEUOEIRO. — Tem sua agent'» * rua da 
Boa Vista, , i -A. Besldencla. rua de c. Joio. 
100. 

E u i p r e z a d e C a r r o s 
DB 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & C. 
Alogam-«e carros de luxo. 
Travessa da Be, n. 8 - Telepbone, 845. 

O LEILOEIRO 
H0BE1KA CAMPOS * sempre encontrado em 

•ei escriptorlo na rua Marechal Deodoro. 8 A. 

K l I x l r- M . M o r a t o 
B nm depuratlvo indigena. 

Cora torta a nyphlli*. 
Cera <> rhuumatismo 

Cora a Morphéa, 
tem 

nmmm 

M e r o a d o , e s t áve l . 
E n t r a r a m 24.836 saooas . 
S a h i r a m p a r a a E u r o p a 22.064. 
P a r a o s E s t a d o s - U n i d o s , 84.290. 
E x i s t e m 265.089. 
—A A l f â n d e g a r e n d e u h o j e r í l * 

108:257*066. 
Reoebedor l a , 25:570(600. 
— E n t r a r a m h o j e n e s t e po r to o s va-

p o r e s : 
Allem&o " M o n t e v i d é o " , p r o c e d e n -

te d e B u e n o s - A i r e s , o o m c a r g a de 
v a r l o a g e n e r o s , c o n s i g n a d o a E d . 
J o h n s t o n Sc O.; 

Nac iona l " R i o - O r a n d e " , d o Rio, 
m e s m a ca rga , a o Lloyd b r a s i l e i r o ; 

I t a l i a n o " S í r i o " , de L a F l a t a , m e s -
m a c a r g a , a O. Cres ta Sc O. ; 

F r a n c ê s " A q u i t a l n e " , d e M a r s e l h a , 
m e s m a ca rga , a Ka r l V a i a i s 4 O. 

S a h i r a m os v a p o r e s : 
I n g l e z " B e l l e n a " , p a r a Ifew—Yorlc, 

c o m c a f é ; 
Allem&o " M o n t e v i d é o " , p a r a H a m -

b u r g o , m e s m a c a r g a ; 
F r a n c ê s " A q u l t a i n o " , p a r a o Rio 

da P r a t a , c o m v á r i o s g e n e r o s ; 
Nac iona l " R i o - O r a n d e " , p a r a o s 

p o r t o s d o Sul, m e s m a c a r g a ; 
I t a l i a n o " S i r i o " , p a r a G ê n o v a e es-

c a l a s , c o m c a r g a em t r a n s i t o . 
(Do corrirpoHdtnít) 

n p m e t l e r e m o a o s n u -
m n i - Q a e m q u a J á v c l n 
p u b l i c a d a n H I S T O R I A 
O A H E V O l i T A « o * n o 
v o s a a « l g n a n t o a d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a m l R n a t u r a a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r -
t â n c i a . 

A INVASÃO 

RIO-GRANDE 

Hl VIÇO ESFttlAl DO C0MMCRCI3 DE SAO PAULO, 

RIO, 5 
S o v e m par t i r p a r a P e r n a m b u c o , 

n o dia 9, o s s r s . J o s * M«r*ano e s eus 
a m i g o s , e x c e p t o o d e p u t a d o A r t h u r 
O r l a n d o . 

— E s t á a s s i g n a d o o dec re to c o n c e -
d e n d o p r iv i l eg io p a r a a e x p l o r a ç ã o 
d e s a l i n a s e m t o d o o l i t to ra l p a u l i s -
t a ao a s r s . Ovldi & C. 

— F o r a m c o n c e d i d o s e m p r é s t i m o s , 
s n b ô n u s : 

De 2.000:0003, à C o m p a n h i a d e t e -
c i d o s d o Corcovado ; 

D i 350:0005 , & C o m p a n h i a de sa l i -
n a s do Mxrga r ida . 

— O S e n a d o r e c e b e u da C a m a r a a 
p r o p o s t a a u c t o r l s a n d o o g o v e r n o a 
r e v e r o ac tua l r e g i m e n t o d e cus t a s 
J u d i c i a r i a s , a b o l i n d o a s c u s t a s m a r -
c a d a s p a r a o s j u i z e s f u n c c i o n n n d o 
c o m o m i n i s t é r i o p u b l i c o n a s c a u s a s 
c iv i s , c o m m e r c i a e s o flscaes f e d e -
r a e s , à excopção d a s m a r c a d a s pa r a 
o s c u r a d o r e s de a u s e n t e s e m h e r a n -
ç a s j a c e n t e s de o r p h a m s , p o d e n d o 
n a s d e m a i s t a x a s s e r f e i t a s a s a l -
t e r a ç õ e s c o n v e n i e n t e s . 

— Foi s a n c c i o n a d a a prorogaç&o 
do Co. i . t resso a té 6 de n o v e m b r o . 

— A m a n h ã h a v e r á sess&o secre ta , 
p a r a s e r e m disc-.itidas a s n o m e a ç õ e s 
p a r a o S u p r e m o T r i b u n a l . 

D e p o i s , em sesaSo pub l i co , d i s cu -
t i r - s e - à o p r o j e c t o r e g u l a n d o a m o -
blJ t saçüo e u t l l i s a ç í o da g u a r d a - n a -
c iono i . 

— F o r a m q u i t a d o » h o n t e m 85 
c a d a v e r e s . 

— Cambio : 
B a n c a r l o , 11 15/16 a 12 ; 
P a r t i c u l a r , a té 12 1/8. 
Sobe ranos , v e n d a s , 2G8560. 
— o s r . Campos Sa l les a p r e s e n t o u 

à c o m m i s s i o p a r e e s r sobro a s n o -
m e a ç õ e s do Sup romo T r i b u n a l , s u s -
t e n t a n d o que a o m e s m o i n c u m b e 
m a i s d o q u e a s i m p l e s r e v i s l o dos 
f e i to s j u d i c i a c s : cllo c o n c o r r e p -ra 
o equ i l íb r io h a r m o n i c o d o s poderes 
da n a ç ã o . 

T a m b é m suc te f t t a q u e o Senado 
c o n c o r r e p a r a a s nomcaçõoB, q u e de-
v o p o r i*6o a p r e c i a r a c apac idade 
dos n o m e a d o s . 

— Fo i e n c e r r a d a , n a C â m a r a , a dis-
c u s s ã o d o s p r o j e c t o s : 

fiobre o s a l u m n o s d a s e s c o l a s m l -
l i t i ."* 4 • 

Ca ixa b e r * t « " ' , e < f»"r lgada pol l -

0 t - J à f o r a m a r r e c a d a d o s ai 8® c l f * 
84 c e n t o s p a r a o s f e s t e j o s d í r«fl« 
pç&o a o s r . J o s é Mar i ano . 

— Fo i i m p o s s í v e l n a B a h i a r eun i r 
• a s r e r a b l é a m u n i c i p a l , apeaa» das 
r e p e t i d a s convocaçõos . 

P a r t e d o s m e m b r o s r e c u s a m - s e a 
c o m p a r e c e r , a l i e g a n d o n i o q u e r e r e m 
t o m a r m e d i d a s p a r t i d a r i a i . 

A i m p r e n s a c o m m e n t a o f ao to . 
— Os bens dados como dança pelo 

theeoureiro do Banco Commercial 
do Pari garantem 1S0 ooatos para o 
desfalque de 416. 

— Chegou aqui o general «werton 
Quadro*. 

(De corrupvnitmU) 

SANTOS, S 
OatS • 
Veada*, .'4.000 

U SM a I t u o o . 

HISTORIA 

Já ha dias qao nos constava que, 
no dia 26 do passado, o Rio Qrsndo 
fôra de novo invadido por três pontos 
diBVrentes. 

Nadai tlissemoa, porque nfto temos 
por costume fazer deuiaraçiíes levia-
nas, e, sabondo, pola longa pxperioncla 
quo nosjdeu a revolta, quanto valera 
os boatos, queríamos p'inteiro Indagar 
da verdade. 

Hoje nfto temos mais motivos para 
nos conservarmos mudos, tanto mais 
que as folhai oillclosas do Rio se en 
carregaram já do divulgar os últimos 
aoontecimentos do Sul, dando-lhe.», os 
t& claro, a pouca Importancia que lhes 
impOi a posição nem sempre ugrada-
vel deorgima governistas. 

Que um novo plano de ataque de-
cisivo se estava phnojsndo no Sul, era 
fadl prever de ha multo. A partida 
do s r . Saldanha da dama para a Eu 
ropa e o sou prometo regresso ao 
Prata; as tureessivas conferenolaí rea-
lj»adas em Montevidéo entro os ch'j-
f^s tsder-iliítae, e a exclui-üo i-ystema-
tiea do sr. Custodio José de Mello, qu-
t ra <• 6 tido na cunta do »m sirapl«s 
ambicioso do poder, tndo Isto ooneti-
tuia uma serie de symptomas cuja con-
clu*&o era facii tirar. 

A prova di-to temoi-a agora Inne-
g ive l : a invasío, Por corto, a parte 
niniH antiga da Imprensa flamin^nso 
tom guardado absoluto silencio sobre 
o fa -to ; mas nSo admira. No Rio, se 
aigun* têm a liberdade de eserover os 
mais acerbos Impropérios, outros me-
nos felizes ainda se acham coagido?. 
San tantos os odios acouiuuladoa e t io 
acerrimos, que a prudencis iwp6i si-
lencio. 

Uma tioretta rcseccada por longo t 
duro eatio, basta um phoBphoro para 
fazel-n arder, cont extraordinaria rapi-
dez. Nó', quo nAo temos aqui os mes 
mos receios, julgámos um dever com-
mentar os recoutes acontecimentos do 
Sul, sem censuras o sein elogio*. 

Nfto falta quem alOrmo que os fe 
deraüstas hastearam dtata vuz franca-
mente a bandeira da restaurafüo. Nfto 
sabemos so isto ó cxacto, nem mes-
mo acreditamos que o seja. Essa ban 
delra, com effeito, nada, mais dgnitlca 
hoje, e o Blo-Graotie por sl só ó im-
potente para implantar de novo om 
regimen que a maioria da naçfto re-
pelle. 

Para nós, a actual invasío tem si-
gnificado bem diversa, que vamos 
expôr. 

0 fira do?a&troso da malfadada re-
volta da armada, que incontc-stavel-
roonto prejudicou a guerra do Sul, 
vela Inntliisar chefe* o cOicises bra-
sileiros que gosavatn até entfto de 
certo prestigio. Para elles, • menc* 
do pma amnlstia que nfto no* parece 
possível por cmqunnto, a p.ttrla ebtá 
Interdlcta, e a sua parreira, coitada. 

Para reconquistarem a antiga po-
flofto do um modo digno o honroeo, 

» rebabllltsfl»o » indispensável, e 
, , s t t t r„,,J^IttSffto tó [.Óle «er fejt» pe-
fas armas. Ah." ̂  ^ a d i r a m 
o Rio-Grande 

Dtcidldos, desta vez, a morrer o» 
a vencer (o a vlctoria neste e*Bo tra 
duz-se pela derrota tio governador 
daqneile Estado), estfto resolvidos a 
bnter se do tal maneira, que, no dia 
1S de novembro, o sr dr. Prudente 
do M'ir»es. ao tomar poiso do governo, 
os encontre com as armas na m&o o 
talvez com alguma vlctoria decisiva 
no seu netivo, e tenha assim motioo 
jilnunivtl para entrar om um accôrdo 
quo pnrha termo á guerra Interminá-
vel do Rio Grande o para rehabiil-
tul os peranto a opinifto publica, Ntste 
caso, o novo presidente, em quem 
moita geete deposita esperança* de 
paz e prwprridade para f f t e palz, 
(e oxalá nfto scjsm llindldas I) Inau-
guraria a sua administração coro s* 
.;?lavra* 4e Cario* V : Perdono a 
tutii t A 

Bis, em nosso modo de ver, o In-
tuito da lnvaglO, P dons fsctng ron 
trlbued osra tornar mais profpnda * 
nossa convleçío. Primeiro, a elimina 
cllo do *r. Custodio Jo té de Mello, 
qne, como já diiiomo*, tem • allti*»* 
naoto do poder s dUlenltsrl», por-
tanto, eosi •* W** exigência* e 0 
«en orgulho, qualquer tf*»s#cy»o, *<• 
tomasse psrta no actual movimento. 
Segando, o (llssclo profundo quo s 
oppoilçto tom guardado snbrs tal «*• 
trnnpte, 00 solo do Congrego, onde, 
entreUDto, nfto M pardo nonhom en-
*4^o 4» bortllbar o ae<8*i gornrw, 

BEVJLLTA 
( Continuação) 

V I I I 
A organização da dasi 

feza 
Soja como fór, o oorto é qne o úni-

co offlcialmonto encarregado do tomar 
a barra por torpedos foi o dr. Fran-
cisco Antônio do Almeida, quo traba-
lhou nisso cfirca do quarenta dias, ou 
molhor, do quaronta noites, porque o 
trabalho só ora possível á noite o em 
lanchas sem pharóes. Infellzmonto, 
cora isso só so perdou tempo e di-
nheiro, porquo nenhum dos famosos 
torpedos explodiu quando o Aqutdnban 
forçou a barra. 0 governo sentiu on-
tfto quo nfto teria outro rocurso sonHo 
a^uanlar a constituição da esquadra, 
para podor roalmento fechar o porto. 

Das fortalezas, a do Villsgag.ion 
havia-so declarado neutra, como vimos, 
o o sr. contr'almli'anto Saldanha da 
Gama, que commandava a Escola Naval 
na Ilha das Cobras, tomou ogual attl-
tudo. As fortalezas logoes, poróra, 
achavam-so em circurastancias diffl-
cois: a da Lago nfto tora agua, quo 
carcce do ser levada dlariamonte da 
cidade, o a do Santa Cruz reolama 
também quo diariamente lhe sejam 
enviados, vi veros. Pois, som embargo 
da esquadra rovoltada dominar o porto, 
ura só dia nfto houve em que da Es 
cola Militar, na Praia Vermelha, dei-
xasse de partir uma lanohinha, que 
atravessava incólume, sob uma sarai-
vada de balas, para S. .João, dahl para 
a Lago e desta para Santa Cruz, com 
viveres o agua, do modo quo os do-
fensores dessas praças nunca soffro-
ram necessidades desso gonero. 

Para quo so possa bem julgar das 
dificuldades quo avassalavam o gover-
no, cumpro lembrar quo os rovoltosos 
oram minuciosamente informados do 
quanto so passava em terra. A defoza 
planejada ou roalisada, elles a conhe-
ciam prompta o complotaraanto. Todos 
quantos foram seus prisioneiros una-
nimemente o afHrmam c isso está na 
consciência publica. Diz-se até quo elles 
entretinham correspondência netiva 
com a terra, por inelo do signaes ou 
do luzes quo eram correspondidos oiq 
vários pontos; mas a explicação mais 
provável desso facto é quo elles ro-
cebiain cartas por intermédio do ofli-
ciaes da esquadra extrangeira. As 
lanohas o botes dos navios do guerra 
oxtíangolros, que vinham todas as ma-
nhas busaar viveros, levavam-lhos jor-
naos o cartas quo do tudo os informavam. 
Traidores, o governo tinha-os em quan-
tidade o por todas as fôrmas. 

Também as prisOos por suspeitas 
eram realisadas diariamente em grande 
quantidado, 0 governo declarou a 
Casa do CorretjçSo pfigfto da Estado o 
enviava para lá os quo eram presos. 
NSo faltaram Injustiças, 6 bem do ver, 
p mesmo mais do um abuso ó apon-
tado; mau umn (|Í(S cousas curiosas ó 
quo os presos se queixavam do quo 
nfto eram interrogados slquer, esque-
cidos do quo o que faz com quo o 
estado do sitio soja uma medida tor-
fivol o Justqujoijte o pennittir que o 
govemo uso do nibilrio tjo tjefop a 
pessoa quo .lho parocer suspeita, som 
quo dahl lho advonha a obrigação do 
interrogal-a ou processal-a. 

Um dos presos, logo ao romper da 
revolta, foi o dr. Iállariq (]e Gouvó^, 
loiite da Escola do Medicina, quo eta 
presidente da Cniü Vermoiha, sooio-
dado por elle organlsada, cujo (Ira 
appareuto ora eoecorrer aos feridos do 
ambas as pareialidades no Rio-Grande 
o cujo «n» rea| ora f<n)llir elementos 
pecuniários para 'njaniev a «wqlmiftq 
nesse Estado. Aliegando medostia, olle 
conseguiu obter a sua reinoçflo para 
yma casa na Gloria, do ondo um beilo 
dia coiwogqiq fugir disfarçado, tendo 
abandonado o cliinó que tt^zia p cpr 
tado a longa barba quo usava. 0s 
jomaes da epocha dramatisaram o oaso, 
noticiando que cllo ganhára a nado o 
paquete qne o devia conduzir á Eu-
ropa. A vetdado ó monos poética: ó 
quo elle ganhou «Implósruenm a lan-
cha do Arrthvte, navio do guerra 
francez, que o esperava; e dahl passou 
pata bo^do do 7?. 'Vti, ondo tovo uma 
conferência com o ooutr^lmltaiito Sal: 
danha da Gama, que aliás ainda es-
tava neutro na lueta. 

I X 
A organização da 

defesa 
0 moz do outubro foi do maior octi-

vidado para a lueta. Pela manhft de 
f), 03 rcyoltosos pretenderam arreba-
tar o vapor ti. Vingo, qqe «o achava 
atracado uo traplcho, carregado do vl 
votesf a força quo guarnecia o litto-
ral opiw-su « a urezí n^q se efTo-
e.tuou, porquo »e partiu o oabo do ro-
boquo qiló IV trlpuiao&o do vapor ae-
coitou. A bateria do S. Bento fez fogo 
contra a lanolia e a esquadra, em des-
forço, iramodiatanjente Ii0iill^r()(i0i) (J 
cidade. A 7, dou-so a intervençl» dq 
corpo diplomático para que o governo 
dosartilhasso os morros, n)°<li<Wto o 
compromisso que assumiam (Jo Impe-
dir qualquer bombardeio para a cidado, 
e o governo ooüiprqmottoq so do facto 
a náo se servir mal* dessa* balerlqs, 

Como so náo esporasso outra cousa, 
na manhft do 0, a fortaleza do Vil-
legagnon declarou-se francamente pela 
revolta, içanijo o pond.lo branco. Ha-
via mais ds nuiz que etha fqrtalo«a, 
gol) pretexto do neutralidade, nfto to-
mava parte na dofeza do governo, que, 
entretanto, sontfntMm (|oci|qionto a 
abaitecel-a do viveres. 

Dous actos de alcance político pra-
ticou o governo por essa epocha: um 
foi a doclaraçfto de quo nfto so res-
uotisattll|eavü pelos prejuízo* por ven-
tura csníHWo* a partlculartw, pilou af-
iei to* ds revoltai outro foi o dooreto 
em virtude do qual privou os- navios 
e os forte* em rebeldia da protooçfto 
o goso tia bandeira nacional. 

ers do teor seguinte i 
« 0 vloe-prcsldonto da Republica 

do* Bstsdos-Unldos do Bradl, oonil 
derando : 

dado da Patria o sua soberania in-
ternaolonal ; 

quo a soboranla nacional Bómonto 
se oxtonde aos navios om oondiçóes 
logaos o legitimas do arvorar a ban-
deira, manifestação do laço natural o 
patriótico que os liga ao torritorio da 
Republica o aos orgaras oonstitucio-
naos da soberania ; 

quo ao direito do usar da bandolra 
nacional corresponde a protocçfto ju-
rídica e, qnanto aos navios do guerra, 
a representação da força armada da 
Naçfto; 

quo as forças do mar e terra, ins-
tituições nae.ionacs pormanontos, des-
tinada* á defoza da Patria, no exte-
rior, o á munutençfto das leis, no in-
terior, sfto obrigadas a sustentar as 
i istitulçóes constitucionaes; 

que, osqueolda da sua funcçfto cons-
titucional, uma parto dos navios da 
armada nacional apoderou-so do ou-
tros do commercio, os armou era 
guerra e tora dosdo o dia 0 de so-
tembro proximo passado coramottido 
toda sorte de hostilidades contra o 
governo oonstituoional, a população 
inoffonslva o a propriedado publica e 
particular ; 

quo desse modo trahlu o* intuito* 
constltuclonaos o, continuando a usar 
da bandolra nacional, apropriou-so do 
symbolo o emblema do que nfto pôde 
usar, o á sombra dello tom praticado 
acçóc8 criminosas ; 

que ao Podor Executivo, no oxor-
cieio das funeções de que está Inves-
tido pela vontado exprossa constitu-
cionalmente pola Nação, cumpro man-
ter iliesa a personalidade jurídica in-
ternacional da Itopublica o salvaguar-
dar a honra da bandeira nacional; 

Decreta : 
Art. 1.» Para todos o quaosquor of-

feitos dò direito publico, privado e in-
ternacional, sfto declarados destituído* 
do suas immunidades, privilégios o 
prerogativas, o bom assim privados 
da protocçfto da bandeira nacional: 

a) os navios do guerra quo dosdo o 
dia 6 do sotembro ultimo, sob a <11-
recçfto do contra-aliuiranto Custodio 
José do Mello, so revoltaram na ba-
hia do Rio do Janeiro contra a Cons-
tituição da Ropublica o a auetoridado 

b) os navios do commercio quo foram 
e catão armados ora guerra pelos re-
voltosos, o as demais embarcações do 
qualquor natureza ao seu serviço ; 

c) as fortitlcações quo auxiliam a 
acçló da revolta. 

Art. 2.° Sob as mesmas disposições 
inoidirão duài|o logo, o sem nooessitla-
do de oxprossa declaração do gover-
no, os navios o as fortitlcações perma-
nentes ou passageiras quo se associa-
rem á revolta, 

Art. 3." Picam revogados as dispo-
sições em contrario. 

Capital Federal, 10 do outubro do 
1893, 5.» da Ropublica. — FI.OBIANO 
Peu(OTO.— Firmino Chaves, ministro da 
marinha ; Fernando Lobo, ministro da 
Justiça o Nogocios Interiores ; Cario» 
Augiuto de <'-arvalho, ministro das Re-
laçóos Exteriores ; João íeltppe fe-
rcra, ministro da Industria, Viaçfto o 
Obras Publicas; Fetubello Freire, mi-
nistro da Fazenda». 

(Continua) 

PLÁCIDO DE ABREU 

* " gtf* s jWjdelra nsolonsl gywbolly 

i i , , . 

Sirva-nos do consolo nesta sltuaç&o 
aQtictlva da mala lancir.aqte iqcerteza 
sobro o futuro das instituições ropu-
biicauas, transformadas por uns era 
instrumento cego de suas paixões e 
interesses, reduzidas por outros a fai-
90 pretexto do perseguições e do ódios 
ferozes; sirva-ftos ae suave conforto 
das angustias por que passámos du-
rante o porlodo apaixonado da rovol-
ta, calumnlados apezar da nossa im-
parcialidade, perseguidos os rodacto-
res da folha, ohogando a ser discuti-
da em Baluclci a pclsfto do seu diro-
Otor ; alrva-nos do dóco' alUviq íjo ascq 
que sentlmqa pola Invejosa raiva qua 
rala uns tartufos multo meigos na 
apparoncia, muito innocontes e modos-
tq^ tydlvidualmeijte, mas qqo, ettcnç'-
rapitadq* na 41 ta piosapla dos *ou* 
jomaes, nem so dignam, os grandes 
fidalgos de tros ao vintém, citar o no-
me obscuro d 'O Commercio, cuja con-
corroqcia os fez doscer das regiOia 
olyrapioá* ondo se julgavam, ató aos 
vermos rasteiros da terra ; sirva-nos 
do ostiraulo o do orgulho a altitude 
solidaria dos nossos collegas do Dia 
rio <ie Optiijíiijai u d ' 4 fatty, Vio-
lência do nosso protesto pelo desáp-
pareclmento do Plácido do Abreu. 

Autos do reproduzirmos as suas no-
bres palavras, devemos aucrese.entar 
uma Inforráaçáo colhida recontoiuanto 
e quo veni osclarecer o m/sterio quo 
envolve a sqrto do qossq lnc|itoso com-
panheiro. 

Pessoa residente na capital fodoral 
nos afllrmou ter visto Plácido de Abreu, 
quaijdo chegou á Repartiçfto da Poli-
cia, daquella cidade. 

«Ia coberto do foiidas, exhaqsto do 
fqrç?*, pom o vestuário om dosallnlio 
o todo sujo de sangue, pela* sovicia* 
quo rocobeu no caminho». 

Isto ó slmplesmonto horroroso. 
Demos, porém, a palavra aos honra-

do* collugos, 

O Diário de Onmiiinai ; 

Muitíssima raztlo ha nesta queima, 
Tenho estranhado tambom o sllenolo 
qqo todos o* jornaos tom guardado a 
tal respeito, o isto dá a modlda da 
raá caraaradagom que existe em qua-
si toda a linha do jornalismo brasi-
leiro, da pouca attençfto para o offlcial 
do mw ifflcio. 

Tristíssimo oxomplq é osee I 
Em outro qualquer pai?, a Impren-

sa |ntolra ee teria levantado pergun-

— Onde esta Plácido âe Abreu ? 
E o* poderes públicos, Intimidados 

por essa grande força, haviam fatal-
mente do responder. 

Ma* MQ Brasil nfto i a*iflm. , 
um raccloiilumo enorme assoberba 

toda gottto e ainda mais; todo jor-
nal tem um cuidado enorme em nfto 
oitsr o MM viiinMo, para que • recla-
me fçitft a elle Pifo Ibe prejudique s 
venís f> 6 Mfttinola, 

Fulano segue a nossa política, 6 ds 
meama oasa, toma o nono café? Hn-
tfto, sim I Clamemos justiça para elle I 

Ms* se, ao contrario, os nossos osm-
po* sfto diversos, se nfto temos o mes-
mo modo de vSe LALHS áae IWSMI de 

política o dos homons quo a regom, 
entfto faz-so silencio absoluto om vol-
ta do quo nfto ostá com a maioria, o 
osso, so contlnúa a ser um collrga, 6 
oollega do outro campo quo nfto mo 
roce as nossas attcnçOos. 

Esta ó uma tristíssima vordado I 
Politicamente, o Commercio nfto vfi 

as cousas como nós; pcssoalmonto nfto 
conhecemos Plácido do Abreu, nem 
relações algumas particulares nos li-
gam a qualquer dos redactores da-
quella folha. 

Tomol-o já oensurado pela sua a t -
titude, podomos mesmo ser sou Ini-
migo, mas acima do tudo isso ha um 
colloga nosso, um oporarlo da idéa, 
um pae oxtromoso, uma victima da 
política ou um real delinqüente que 
desapparocou som quo ao saiba o quo 
delle foi feito. 

Ainda quo os tivessoraos, calaríamos 
todos os nossos resentiraentos, para 
perguntarmos, bom alto, engrossando 
a voz do Commercio: 

— Onde e»tá Plácido de Abreu ? 
Somos talvez o único que o fazemos, 

mas nom por isso o rubor nos açode 
ás faces; muito ao contrario, porquo ó 
esto um devor indecilnavol que todo 
o jornalista deve cumprir. 

Hoje por tió», amanhã por «ás/ 
So Plácido era realmente um cri-

minoso político, so ora ao monos um 
dellnquonto, qtio seja julgado, que 
seja condemnado, quo Seja fuzilado 
até so o mereceu, mas quo npparoça 
ou apparoçam noticias I • 

Porque ninguém, ninguém absoluta-
mente, tom o direito de fazer desap-
parecer homens da face da terra, sem 
que ao menos dé disso explicação. 

A Platda : 
Ha dias quo o Commercio de 8. 

Paulo trata do dosapparocimonto do 
sr. Plácido do Abreu, ura dos roda-
etores daquello jornal o preso politico 
quo o sr. Cas3Íano do Nascimento disso 
ignorar qual o sou destino, quando o 
Supromo Tribunal Foderal lho pediu 
Informares sobro esse paciente, a fa-
vor do qual htvia imputraçfto do Ai 
beas-corpu*. 

Ainda hojo aquollo colloga assim 
so exprimo sobre o facto: 

Na vordado, o Commercio, pronuncl-
ando-se deste modo, cumpro um do-
ver do distineta camaradagem e acha-
mos quo tem justa razão para lamen-
tar quo a imprensa em nosso meio so 
estimulo pelqs questões do um pomo 
nalismo comosinho, ondo transparooo 
o defeito do oülcio, atravoz do anar-
chico objectivo. 

Mas nós, quo infelizmonto também 
conhecemos quo essa Imprensa vive 
por ahi com todos os seus devores es-
tragados, nivelando a sua moral pela 
das casas mobiladas.. . apressamo-nos 
om ir ao encontro do colloga. apoi-
ando essa causa justa, a vor so o nosso 
modesto concurso poderá ser provei-
toso nessa quostio que vamos tirar a 
limpo: 

Nfto ó sómonto ao governo federal 
quo ao dove perguntar pelo preso Plá-
cido do Abreu o sim também ao do 8. 
Paulo, de ondo partiu escoltado por 
praças federaos o policia do Estado. 

J''ol presenciada a, prlsAo do Plácido 
do Abreu, cm plena rua 15 do No-
vombro, o pessoas quo nos merecem 
todo o concoito atHrmam ter ello sido 
preso pela policia estadual o por praças 
da puarda-nacioqe,!, 
' BÍn vista disso' a resposta do go-

verno do marechal ao Supromo Tri-
bunal, do quo nfto tinha nas suas pri-
sões ou dogrodos o proso Piacjdo do 
Ahreu, acarreta certa responsabilidade 
para o governo do S! Paulo. 

K vamos, por hojo, terminar estas 
oonsidcraçõos, quo fizemos como um 
appollo aos elevados sentlmontos hu-
manitários e de justiça do dr. Bornar 
dino do CampoB, pedindo-lho para man-
dar syndicar onde so aoha o infeliz 
Operário da imprensa, Plácido de Atirou. 

Pôde bem sór que ollo nfto tonha tido 
a sorte desgraçada o despotlcaincnto 
selvagem do ura fuzilamonto. 

Talvez soja fácil acbal-o nas fileiras 
dó exercito qu de outra milícia orga-
nlsada lndistiuotamente durante a re-
volta. 

E' Isto o que o . Tionrado prosidonto 
de S. Paulo pôde o dovo fazor, pois 
que ae toma muitíssimo doloroso ter-
se do registrar crimes, vergonhas, quo 
tanto nos humilham. 

O 80n a seu dono. 
'Nfto foi om oa-a do sr. José Cbiis. 

tino dq Fonseo' que o raptr-r da me-
nor Faustina d'Abrcu fql depositar o 
bem atuado. 

Aquxlle sr. eva o patrfto da raptada 
e foi elle qne ge qu< i\"U á policia, fa-
zendo com que QI| namorado* legiti-
massem o seu amor. 

Pbouphoros, 
A Companhia Industrial Inundou-

nos de ex "ollentos pbosibnros da FUB 
Importante fabrica em Vllla Marianna 
Este produeto da nossa Industria póie 
concorror ccu os seus congenerea ex-
trangelros mais aperfeiçoados. 

jygradacld^itiiuos á gontlleià do sr . 
Duprat, digno gerente da Companhia. 

- Hontem, fii 6 horas da tarde, no 
Lavapés, um menino italiano, cha-
mado Orlaodo, que vlq diriiiir-se con-
tra SB suas pernas um cachorro, rua 
peitando de Intenções, deu-lbo urna 
ebleotad*. 

O dono do cfto, um bnhoiro, qn» 
al|l reside, no n, S, sahlq furioso & 
rua, armado de uma perna de cadel 
rs , o pc-gou com clio na* costa* do 
rapas, fa(endo lho uma graqde, e*co 
íiaçfto. 

O ferido foi medicado na Policl* 
pelo dr. Castilho e ó *ggre**or pi z se 
ao fresco, o qnn nfto ã m*n com o«t« 
color que vai eorrendo. 

— Cá o tsmop I 
— 0 qnA, pergnntf ré o leitor eorlosoT 
— Â  groüds, do Nacional. 

•» | im, renbor. «00 copia»., i V quiea 
*po*Umos 10 e/* eom o* pobre* do 
hospital dos lasiro* em como o aerts 
grande «shlrâ 4 sgsntls Júlio d'Abren, 
oo «6 ^ 1 . 

Aqosli* eoso ondo no 

REVISTA 

ínglo=amerÍGana 
SOCÍUIINIIIO e m I i i ) | l a t c p r a — 

G o n u r c s s o d a T r n d e -
U n i « m — 8 o c i n l Í M i n o n o s 

E a t a d o s - U n i d o s — 
U l i e r d a d o d c -

o p i n i ã o — 
Del>* e P u l l m a n 

No principio do moz passado, reu-
niu-se em Norw ch o congresso daB 
famosas associações operárias denomi-
nadas Tradt Union*. 

Compuuham-no 378 delegados, re-
presontundo I7D associações o 1 ml 
Ibáo o 100 mil trabalhadores. Abriu 
a primeira sess&o mr. Juhn Burns, 
membro do parlamento e presldent" 
da corauilssftu patlamentar das Trade 
Uniont, 

Mr. Fenwich, outro membro do 
parlamento e da mesma coramlssao, 
leu, por parte desta, um extenso re-
latorio, expondo o quo se passava na* 
Camara* a respeito de vários projecto* 
de lei favoráveis ás classes operárias, 
o censurando a acintosa oppotiçfto dos 
lords aos projectos sobre responsabl 
lidade dos patiOaS e trabalho do 8 horas 
nas minas. 

Mr. Delves foi eleito presidente do 
congresso. 

Na soa allocuçfto presidencial nota-
mos as seguintes passagens; 

«Nfto só na nossa patria e nas suas 
oolonias, como também na America e 
om todos os paizes da Europa, a ques-
tão Eocial ó aquella de cuja solução 
mais depende o futuro das nações e 
a sorte do* povo*. No* differentea 
paizes a batalha apresenta-se de mo-
dos diversos, consoante a poiitloa e 
outras condições, Mas ha um modo 
que t,ós todes devemos cundemnar — 
ó o emprego da polvora, do punhal o da 
dynauiite. Quer seja para epprimir os 
povos, quer seja para Bupprlmlr go-
vernos, a subatitu-çfto do raciocínio e 
da lei pela força brutal só (:óto ser-
vir pura augmontar a Desconfiança e 
o odío que iofoliz uento tém contami-
nado todas as nosso* questões so-
clsos. 

Temo* fó em que uma política avi-
sada o independente o nmo perfeita 
unifto entre o* trabalhadores hfto de 
afinal curar os maios quo padecemos; 
e esta fé confirmam-na os acooteoi-
montos do anuo passado, So o Parla-
mento agora nfto fez muito a nosso 
favor, comtudo mostrou-nos ao me-
nos, tauto nas proposta» que discutiu, 
corno noquoilas a que nftu quiz atten-
der—quo, talvez, com algumas modi-
ficações na sua própria constituição, e 
depois de removido o estorvo da Ca-
mara dos lords, quo ó a uosso' autiga 
e uatural Inimiga, t-lle possa aiuda 
servir de armo excellonte o prompta 
ao complemento das nosi>a9 conquistas, 
principalmente ee uós, trabalhadores, 
ussumlrmos a posiçfto quo nos com-
pete, como grando corpo da naçfto, 
pira dirigir os seus des:iuos. 

Eu creio que «legislar» ha do ser 
o nosso recurso no futuro, sempre 
eada vez mais, até um dio podermos 
largar de mfto a gróve, esta velha 
araia quo 8,4 assemelha á espingarda 
de podoroelra do outra epocha. 

No emtauto, ó preciso conservar 
limpas as outra* armas, ás quaes já 
devomos algumas victorlas, etc, { 

EstaB comparações foram entbuslas-
tiaamente appiaudldas pela assembléo, 
que, em seguida, fez exarar na acta 
um voto unanime de agtadecimonto 
ao seu presidente, 

^ntre outras, foram approvadas as 
seguintes resoluções : 

1.* Considerando qq), para o com-
pleto b tm egtar doa trabalbadoros, é pre-
ciso quo lhes pertonça o produeto todo 
do teu trabalho, o Congresso rocom-
menda a formação de sociedade* ooo» 
peratlvas ligada* 4a Trade Union», 

3.» Q Congresso recommendo & sua 
commissfto parlamentar quo apresente 
na Camara dos communs um projecto 
de lei prescrovendo 8 horas por dia 
ou.48 horas por semana paro og tra-
balhos nsq padarias. 

—0 profuiíor Richtrd Ely, director 
do escola de Baonomla, na Dnlveral-
d»de do Estado do Wlaconain, estabe-
lecida na cidade de \(adl*on, foi ol-
tado ppranto a commissfto executiva 
da congregaçfto de professores, para 
responder á accusaçfto promovida pelo 
superintendente da lnstrneçftq publica 
- de ter ensinado doutrina* socialista* 

ao *eq9 discípulo*. 
A accusaçfto t;a*oto-se em citações 

He vario* trecho* das obras do refe-
rldq professor; no testemunho de va-
ria* pessoa* que o ouviram censurar 
severamente o procedimento do gover-
nador Rush contra os grevistas de 
Milwankee, em 1886 ; om elle ter pa-
trocinado o causa dos anarehista* de 
Chicago; em ter censurado o juls 
Gavy, que presidio ao julgamento dos 
mesmos anarchlstas ; em ter mostrado 
alegria auaudp p governador Altgeld 
perdoou aos anarchlstas i em ter oen-
surado o presidente Cleveland, por 
mandar tropa* contra os amotinado* 
da reoeute greve; o, finalmente, em 
ter dito que a bandeira vermelha era 
tfto innocento couto o bandeira de uma 
eseol* de domingo. 

Por ora, nfto gabemos qual foi a 
sentença proferida oontra q r io de tfto 
nefgtidq* primes I 

—A oommissfto -nomeada pelo pre-
sidente dos Bstados-Unidoi, para In-
quirir ftcéro» ds grande gréve, abriu 
** *u*9 tudlenclae em Chicago, á* 
quae* tem assistido lmmenso gente. 

No dia vO de «gosto compareceu, 
perante ella, Eugênio Qcbs, que co-
meçou 0 seu depoimento por dlser 
em altos berro*: 

«B1 multo melhor para 0 povo «er 
o governo 0 dopq é » caminho» de 
ferro, do que serem os ssmlohos os 
donos do governo.* 

Depot* narrou a historio do gréve 
s o it Railway Union, ds qqe (i pre-
sidente, expl|oM<H> H RflU«P*es re-

m Sfioiwelheif»m o soa orj»n l-
" t i o , 

B*t*?e oloqaente, dramatlco o lm-
pMMlonsdor—dls om repórter. 

No dia 37, foi tomado o depoimento 
de (leorgs Pallm*n nas, num discurso 
multo nlsplda * «aluado, defendeu ha 
illmenfe o sus eompssbls, ssm eom 
tudo gonhor o eonvlcçfto ou, ssausr, 
om Isvs osssntlmMto de oudltorlo. 

0 pslor, porém, psrs Pollmsn s 
Psfo o sus oompanhla ó q j * 

estabelecer uma nova fabrloa do car-
rti9gon8, para dar emprego aos operá-
rios que elle lançou na miséria. 

E' demais a mais uma empreza or-
ganlsada sobre basea cooperativas, om 
qne os capitalistas gesara o unleo prl 
vlieglo de uma girantla do 6 % do 
juros para os respectivos capitaes. 

A O S S R S . A S S I G N A 1 Í T E S 
O n o s s o g u n r d a - l l v r o a 

c o m e ç o u l m d l n s a e x -
t r a h l r a r e l n ç A o d o a a r a . 
n a a l g n n n t e a e m d e b i t o , 
" M m d e l h e * s e r a u « | t o n -
n a a r n m e a a n d n f o l l i x . 

T o d o s O H j o r n n o » d o 
m u n d o a f i o p a g o * a d e a n 
t i u l n i n e n l p , o o n o s s o 
n ã o p ô d e c o n s t i t u i s - e i -
r e i i ç f i o , r e n l i s i t m i o e n n r 
m e s » d e a p e z n * p a t - n I > n m 
s e r v i r o a s e u * l e i t o r e s . 

Pelo nosso Estado 
L 

SANTO* 
O vapor francez AquiMne devia ter 

chegado hontem, alll, trazendo a eeu 
bordo 900 iramigrantes que se dostl-
nam ao interior do E-tado. 

—Partiu bontem, cora destino a es-
ta capital, conduzindo a importando 
de 400 contos, o ÍM do thesourelro 
do Alfândega daquello cidade, sr. An-
tonlo Espirito Santo. 

—Os gatunes, depois do augmento 
das patrulhas, procurara praticar as 
snaa africat longo das vistas da poll-
oia, isto é, nos arrabildos que nfto têm 
policiamento. 

Assaltaram a eliacara de Avelino 
Pereira, ronbando-lho todo o dinheiro o 
roupa que encontraram. 

—Por tolegramma alll reoebldo onte-
hontom, sonbo-se do fallecimrnto, rm 
Paris, do importante negociante dsqu<-l 
la praça, er. Ignacio Ferreira de Camar-
go.^ v 

Em signal de pezar, con^erveu-ie 
h»xt<>ads, a meio pau. a bandeira na-
cional, no Proça do Cqmmerclo. 

- A Capitania do porto vai proce-
der ligorosamente contrá os pescado-
res que nSo .-bservarem as recom-
mondoçõFB relativas á bitola daa redes 
de pescar. 

E' esta uma medida do grande al-
conon para oa proprioa pofoaiorea. 

—Contra a espeetativa gorai, con-
tintia a falta de ngna, apezar do novo 
roaervatorlo da Philosophla. 

Para conhecer n orlgnm duma tal 
Irregularidade, foram hontem exanil-
nal-o os sra. intendente de hyglene e 
engenheiro da Municipalidade. 

- U m proprletailo Impertinente nilo 
quiz acceitar as doacnlpas do seu In 
qnliino Antônio d< Mattos, relativas á 
impossibilidade do pagar lhe na alu 
gunls o, na ausência deste, maltratou 
lhe a mulher. 

Bonita orçao, sim, senhor I 
CAMPINAS 

Esteve naquella cidade o sr. Gho 
Nemoto, conimisaario especial do po-
verno japonez, para a Introdueçfto de 
iramigrantes daqueiia nacionalidade, 
no nosso Estado. 

Partiu, satisfeito com o que obser-
vou, para outros pontos do Inte-
rior. 

—Só ante hontem entraram naquel-
la eldado 9.t40 saccas do café, com 
destino a 8antos. 

E isto apezar da batxa. 
—Nfto A só aqui que so sente ne-

cessidade do »gu» para u limpeaa das 
nossas ruas; tamb«m slll reclamara 
contra o falta de asselo doa mlctorlos, 
por falto de agua. 

TACHATÉ 
As auetoridades tratam do averi-

guar o quo vai do verdade nos boatos 
quo alll correm relativamente ao fa-
brioq de notas falsas. 

—Eatâ complotaracnte organisado o 
69.° regimento de cavalloria. 

PNIOAMONUAXQAUA 
Falleceu o sr. Prudente Antnnss 

Ferreiro. 
OUABATINODETA 

JOBÓ Vicente de Paulo Santos as-
sassinou a paulada* o Francisco de 
Paula, no oucosifto era que procurava 
Beparal-o do Eduardo de tal, com 
quem luetava. 

O assassino nfto foi preso. 
RinEIRXO PUETO 

Eaerevem uos daquella localidade,em 
data de ü : 

< Ainda existem. Infelizmente, al-
guns bordeis, apezar das ordens dn 
anetoridade policial, ordenando o fe-
chamento daquelias casas d» perdi-
çAo. 

—O expresso chegou aqui, ante-
hontem, oom um atrazo de duas ho-
ras e meia, por ter desearrlllado pro< 
xlmo á estação do Corrego Fundo. 

—Chegou, á* ti hora* de hontem, o 
Directorio da Companhia Mogyans, 
partindo á noite para Uberaba, onde 
vai tomar conta do trechq da vlo-fer-
roa, ha poucos dia* concluído, além 
daquello cidade, 

—Coústl qne o Sétimo Districto 
vai dar, a 15 de novembro, um nu-
mero especial, lllustrado o do rtlstrl-
buiçfto gratuita, para eommemorar o 
fnndaçfto da Republico no Brasil. 

—Oontlnúa o fazer um color extfoor-
dluarlo. 

PALCOS 
E SALÕES 

POLYfHBAMA 
A companhia do ztirsuelas repre-

sentou ante-hontem um deaarronjo do 
conhecida opera buffa OUmpanone. 

Imitemos o provérbio árabe que 
dls: o palavra ó de prita, mas o si-
lencio i de ouro. 

Bm benef\clq de festejado tenor 
Rlbçet, esst«r-*o-á hoje a bellUslna 
«arruei* Marina, terminando o e*pe-
ctaculo eom Ml thto it la Africana, * 

CLUB DOS FKNIANQ8 
Hoje, no C M írn/««e», *otrs 

do g r u d e bailo resllnrto por iqnelle* 
slrgre* r*p*«*, rcdlsiA sm monclrgo 
o dl»tlpeto «rtUt* ir. Dsnlel Cosls, 
que d s r i brevemente uns «tpeciscplos 
nesta rldtde. 

Vol ssr uni» rtrlje cbt-ls, o d s h r j s . 

r JM&dSTZ"-"1* 
BLILO N K I T I O BO | | I | 0 ia 

a n r 1 — r r i r r r rnrnnt 
com o auxilio do dlstlncto* professo-
res e amadores. Os apreciadorts de 
bõo musica terfto nesBO noite oeessifto 
d« ouvir trechos de Chopin, Mozart, 
Hnydn, Schumano, Webtr, e até de 
Wagner. 

• 

Du essa Levy recebemos um beilo 
exemplar de um bolero, La Manola, 
composição do sr. F. de Otero, que 
fez o* seus estudos musicaes na Al-
lemanba. 

E' um trecho brilhante e de effsito, 

3ie , em b rev , estará nos . . . dedos 
e todas os paulista*. 

Um mnslco Italiano, Giacomo Quln-
tano, qu» h«blta New-York, rompo* 
unia opero em 2 actos, CavaUariaaris-
tocrático, que elle espeta fazer repre-
sentar na Opero metropolitaDO, daquel-
la cidade. 

Sn fizer o carreiro da tua collega 
rustteana... 6 

e • 
A administração dos Festapiele de 

Hayreuth decidiu que o proximo cy-
cio do representações terá logar du-
rante o verão do 1890 e sorá consa-
grolo á tetraiogia do Anel das Nibe-
lungen. 

m 
• • 

Falavo-se era Londres de nmo tro-
gedlo-jjoiitomlrao em 3 actos, Intitu-
lada Judith, e cujos auetores sfto a 
actriz francez» Ronssell e o musico 
Gastfto Posslon. 

e 
• * 

O director da Porte-Saint-Martin 
accoltou nmapeça do espectacnlo que 
tem por titulo Lcs Cinq sous de Lava-
rede. 

O ponto de partida nfto deixa ds 
sor originol: por ciaueulo testomen-
tarla, um parente tfto vingativo quanto 
poupado obriga Lavarède o fazer con-
corrência ao Judeu-Errante. Com S;5 
centésimos por dia, dará a volto do 
mundo, «errfo quo nfto receberá a 
herança. A' forç< de engenho, o heroa 
triuuipha do todos os obstaoulos. 

• 
e * 

Um grande actor fugido: 
A representsçfto da Volta do Mundo 

no theatro das Oaleries Saint-Hubert, 
de Bruxellas, por um triz qne se achou 
c impromettlda uma. noite do mez pas-
sado, por nm incidente tao original 
quanto inesperodo. 

Um dos Interpretes da prça legen-
dária de Júlio Verne. o elephsnte, es-
perava om uma dependeneia do thea-
tio o momento de entrar em serna. 
Tendo se o een cornaca ausentado um 
Instante, o pachyderme teve a curlo-
a dade do empurrar com a tromba o 
porta quo o separava da rua. A porto 
sbriu-sn. E eotao, tendo de repente o 
nostalgia da liberdade, esqueceu-se do 
Volta do Mundo, do cornaca, dos oe-
pectadores qne o osporavam e deu as 
de Villa Diogo, fugindo a trote. 

No caminho, o clephante la assus-
tando 03 oavallos dos carros de praça 
o prr vooando uma curiosidade assá* 
nntural. Garotos acompanhavam o ani-
mal patusco, que sem duvida teria 
ido direitinho paro o seu doserto, se o 
cornaca nfto tlvesso conseguido alcan-
çal-o. 

Por bem eu por mal, nfto teve o 
elophanto outro remodio senão voltar 
para o theatro e apparecer em sceno, 
para receber a* palmas dos seus admi-
radores . 

m m DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 5 DE OUTUBRO 

J u l g a m e n t o a 
Recursos crimes 

Botueotü—Recorronte, o Juízo, ex-
offlcio. Recorrido, Ignacio Antonio. 
Negaram provimento, oom lustrncçfto 
ao juiz. Unanlmemonte. 

BotucatA—Recorrente, o Juízo, ex-
offlcio. Recorrido, Primitivo Pssehoa). 
Negaram provimento, com instmoçfto 
ao juiz. Unanimemente. 

DOUB Córregos—Reoorrente, o Jnlzo, 
ox offlcio. Recorridos, Tbeodoro Cros 
e Jeronymo Crua. Negaram provi-
mento, sendo confirmado o derie&o 
recorrido. Unanimemente. 

Appellaçõet crimes 
. Mocóca—Appellantos, Qulrino Mor-
cellinq. Appellada, o Justiça. Nega-
ram provimento, por nfto haver nul-
lldade 

e ser legal a peno imposta. 
Contra o voto do sr. Rollm Ayres. 

Piracicaba—Appellante, o Juízo, ex-
nfliclo. Appellado, Jofto Ferreira da 
Camargo Cunha. Negaram provlmen to, 
sendo confirmada a sentença appel-
lada. Unanimemente. 

Appellações c'veis 
Capital—Appellante, Ar^onlo de 6 a t ' 

ros Poyoree. Appellad.j», coronel An-
tonlo Mendes da Oo. ta e ontros. Re-
jeitarom o* embargo*, sendo confir-
mado q aceorüam embargado. Contra 
oa voto* doa srs. Oliveira Ribeiro, 
Hlppolyto de Camargo, Rollm Ayres a 
Pinheiro Limo. 

Lençqe»—Appellante*, José Martins 
do Siqueira Primo e sua mnlher. Ap-
peiiados, csp.tftu Franrlsoo das Cha-
gas Pinto Salles e outro. Converte-
ram o julgamento em dllig-jaoi*. Uno-
' ^ n m e a t e . 

Amparo — Appellante*, Joaquim de 
Paulo Souza Camargo e sua mulher. 
Appolladou, Antônio de Polvo SituOea 
e *ua mulher. (Nfto eompftrectrom »» 
partes). Receberam o* embargo* poro 
julgarom uuUo o processo, Uooot-
memente, 

Tsuboté - Appellante, Raysnundo 
Gtorgetti. Appellado, QslIhfrüM Mottl. 
Deram provimeulo por*, aer reformado 
o sentença, contra o voto do ar. Pi-
Ufcoiro Lima, 

Brót*â - Appellante, Jo to Otenlsl. 
Appellado, Custodio Ribeiro do* San-
tos. Negaram provimento, aendo con-
firmada o «ontenço oppellodo. Unani-
memente. 

Capital—Appsllants, Alexandre Lo-
rrssettl. Ap[«U*do. dr. Ângelo Pire* 
Kamcs. Negaram protlntntu, oioda 
rosflrmodo o sentebço sppsllsds. Dna-
slmemente. 

Cspltol.—AppeU*nts, o jBsneo M«. 
Ihoramente* de Paulo. AppelUdoa, 
s Companhia Colonial d s 8. Pasle e 
Psrsnt . Ncgsrsm prevlmeoto, trad.i 
confirmado o s s s t s s f s spptllrds. Una» 

A r 



' •dos , Abreu, Raul de Carvalho & C. 
Negaram provimento, sendo confirma-
M o deepaeho aggravado. Unanimo-

Baotoa - Aggravantos, Manoel da 
Bilva Carmo Janlor e *ua mulher, 
A ggravado, Marlana Majo y PI, Ne-
garam provimento, aendo oonllrmado 
o despacho aggravado. Unanlmeraonto. 

Aggravo commercial 
' Capital — Aggravante, Jo&o de 011 
velra Uulmarft g, Aggravada, a massa 
fallida de Oliveira Guimarães A C. 
Adiado para a sess&o sogunto, a pedi-
do do ar. Ferreira Alves. 

S E O R E T A R I A S 

I N T E R I O R 
Solicitou do t r . sooretario da Fa-

•etida auctoiISBçdo de rajaruento ria» 
cintas doa ara Alves & C., nu Impor 
tine'» do ÍHMifl ' . 

—Requisitou do sr. socrotavlo da 
.Justiç» HS ncccssarlas o r le i s paro 
se o p o l i c i a d a s a i Iruniedl n;Oos do 
ndilHo da nova Esoola Normil, na 
praça da Republica, de modo a evita-
rem se damnldcnçO^s no motimo, por 
pirto de malfeitores, como su^cedru 
li» dias, em quo fori u quebradas vi-
draças. 

—Nomeou: 
Adjunto da Escola Modelo da ca-

pita1, o ar. Alfredo Maria de Freitas 
Albuquerque; 

Professor adjunto á 2.» cadeira da 
cldtdo do Jundlahy, o sr. Jo:ó Au-
gusto do Faria Paes; 

Adjunto da eaoola de iostrucç&o 
primaria do 8.» dlstricto da oapital, o 
ar. Adelino Flôres; 

Adjunto das osco'as reunidas de 
Ilft o s r . Romulo Ztmbonl. 

—Approvou as seguintes nomoa-
çfin* de professo-os interinos, feitas de 
o mformlditde com o art. 180, §§ 1.* 
e 2 do citado regulamento: 

Jo&o Damasceno Ferreira, Josó Ma 
noel Fontes, Bento Autnoea do An-
drade, Horaclo de Campos, M-r.-os 
Ferreira da Motta, Domingos José 
Arantea e José Xavier Freire, para 
as oadelras primarias do Carapeba, 
Saita Cruz do Rio Acima, Cbapeio, 
fim tu Crus do Rio Abaixo, Villa da 
Ijigiioha, Bairro Vermelho e Srt&o 
üo Sitio, nos municípios de Ligoloha 
e de Cunha. 

—Concedeu as seguintes licenças : 
Da 31 dias, a H»rmlnda da Foliai 

ca. profess ira publica do Piracicaba ; 
lio 00 dias, para tratar da sua 

saúde, a José Antônio Lopes Forrara, 
profossor publico da 2.* cadolra do 
Taubaté; 

De egual tempo o peraldentici floi 
& professora publica da 1.* cadeira 
da Taubitó, D. Briglda Paula Lnpcs 
Ferreira. 

— Requerimentos dospachados: 
De Marino Raynouard, engenheiro 

pela B<ooia de Artes e Oflclos do Air 
cn-Prwence (França), pedindo qU3 ih» 
soja expedido o titulo de agrlmensor, 
visto ter sido approvado em exame 
de snlflaiencla a qne se cuj-iltou pe-
rante uma oommissao de engenheiros 
nomeadi pelo governo.—A' Dlroctorla 
da Bssola Polyteohuica, para Infor 
mar; 

De Atilo Panizza, pedindo para fa-
zer eximo da habilitação como agrl-
mensor.—Egual despacho. 

Protesto 
O abaixo asslguado protesta e pre-

vlno ao poblloo em geral que nloguem 
faça transacçOe* com uma letra do 
valor do duzentos mil ré's, aecolta por 
mim, cuja letra eatA em poder do ar. 
Guilherme Teixeira de Bouaa ; a este 
s r . pretonde-rao cobrar segunda voa, 
pola ou ja lhe paguei no dia 4 do cor-
rente, coma posso provar com doas 
testemunhas, José do Oltvolra Oonçil-1 

vos o Oabrlolla B irba Oonçalves, pro-
sontes estes quo me viram fazer o pa-
gamento ao mesmo «í. Qullh<>rme 
Teixeira do Souza ; o para quo ehe-
guo ao conhecimento de todos, flrmo 
rate o protesto a todo o tempo por 
qnalquor transacç&o quo o mesmo s r . 
Guilherme faça, pnls pretende-me 
usurpar aqulllo qun lho n&o pertence, 
como pos«o provarem juiz}. Blo Pau-
lo, (I do outubro de 1804. 

ANKWIO OE ALHBIDA MATMAS 

F r l c ç i l o d o d r . W o t t o 

E' o mais ee/uro proropto-alllvlo 
3 0 - 1 

A n -G g r e J a rio f i u n l o 
t o n l o 

Encerra so hojo o ultimo dia das 
solerunos novenas em honra da Vir-
gom S«nt)ora do Romário, que tém 
sido bastante concorridas. 

Amanbft, 7 do corrente, pelas II 
horas, começará a respectiva festivi-
dade, oecupando a tribuna sagrada o 
Inslgne e apreciado orador, rev. arco j 
dlago dr. Francisco do Paula Rodri-
gues. 

Pelas 7 horas da tarde, haverá Te-
Deum, dando se, afinal, a bonçaoi do 
8. Sacramento, como noa annos ante-
riores. 

Os illustres provedores n&o pou-
pam esforços para que os actos reli-
giosos sejam celebrados com a devida 
pompa. 

i p s ç f ' 

O 

C o m p a n h i a U u n h a n l o 
flrandonao • A t v e a > 

ABSKMBLÍA ÜKUAL HXTB10B0INAUIA 
Convido oa ara. aeolonlstaa desta 

Companhia a reunlrem-se om asaem-
bléa geral extraordlnaria, no dia 15 
de outubro proximo futuro, á uma 
bora da tarde, no escrlptorlo desta 
Companhia, á rua Brigadeiro Toblas, 
n. 6.1, aflm de tomarem conhecimento 
do uma proposta asslgnada por al 
uns aoclonlstas para mudança da sé 
e desta Companhia para* o Rio de 

Janeiro e resolverem sobre entras me-
didas do Interesse para a Companhia, 
o qne Importa na reforma dos Esta 
tntos, o por Isso peço o compareci 
monto do todos as aouionlstas. 

S. Paulo, 1.° de setembro do 18B4. 
FBANOIÍCO JOSÉ PMKVTKL 

2 0 - 1 4 Presidente 

I l n n c o d o C r e d i t o R e a l 
« I o M. P a u l o 

Na Thesourarla dosto B.inoo, & rua 
Direita, n 15, psga-so om todos os 
dias úteis, dai II horas da manha ás 
2 da tarde, o coupnn das suas letra» 
bypothecariaa voncivel a 30 do corrente 
me». 

S. Paulo, 20 de setembro do 1891. 
JOSÉ DUARTE RODRIQUEJ, 

Director gerente 
(30, 2, 0, 7 o 9} 

P A U L O 

L I V R O S 
Coapri-se quilquar porção 

A O C A I t l O C A 
I U da 8. JOÍI, 88 • 41 

I N F O R M A Ç Õ E S 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoolaea: 
8ão João di Bòii- Vista a favor d 

Mesmas dos StntoiSi lvao Maria José 
da C laceiç&o; 

Si) Simio, a favor do M-lehiades 
Parreira da Cunha o Frauuisca do 011 
velra Var-ga?. 

Provlsío d.i saohrint&o da matriz de 
Ijsgolnha, a favor de José Cândido 
Pereira Ribas. 

H YG IENE 
O dr. B >ntü d l Siuza, na ena rela-

ç&o das visitas hoitem effictuadas 
a 32 predioj das ruas Coronel Bento 
Pires e Coronel Seabra, diz o seguin-
te : 

«Continuam om más cocdiçfi s hy 
glenleas e.^sts raas, aprz i r das repe 
tidas reelamaçftts qne tôn sido foitai 
& Munloipalidad», reclamaçOos efsas 
que n lo se tft.n leferldo eómento ás 
ditas ruas. mas eipeclalmente ás do 
Caetano Pinto o Carneiro Leio. 

Xufelizmente a Municipalidade nSo so 
tem dignado tom ir em consideração taes 
reclamações. 

NAo existindo ainla o serviçi de 
oxgottus nessas o outras ruas, po-
dem faser-so melhoramentos de cara-
cter provisorio, de modo que o 
escoamento se dd com facllidale, ovl-
tando se asbitn a estaguaçáo em fren 
te das casas. 

A Imprensa deata capital tem se re-
ferido por multas vezts ao mau esta 
do de cortas ruaf, uoiu especialidade 
O Commercio de 8. PavXo, qno ainda 
h w f n , sob a opigiaahe «Ciamemos 
no deserto», chamou a ntt nçaodaMu 
nicipalidode para an más oond>çS >s hy 
g!-jlicas da roa Coronel Bento Pirei.» 

LEILÕES 
Rolüsani- so hojo os seguinte : 
De riuos moveis, lindas ornaraonta-

çBes, espelho, quadros, ostatuetas, ta-
petos, porcolluuas, bibelols e outros 
artigos, na rua da Assombiéa, n. 20 
As 1[2 horas, polo ar i. í/eal; 

De moveis, molhados, fazondaií, trem 
de "Ozinha e muitas miudozas, na ruç 
do Braz, n. 100, á« mesmas horas, 
pelo sr. G. Ciurlo ; 

Do dez magníficas bestas ? 
cavdilos, om fronte ao quartel da Luz. 
ao meio-dia, feio sr. M. Campos; 

Do fazendas, roupas foi tos, seccos o 
molhados, ferr.igjns, otc., no largo da 
Memória, n. 1, ás 11 horas, pelo sr. 
Chaves Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dcsla 

capital foram abatidos hontem: 
101 rezes; 
í 3 porcos; 
I I carneiros; 

9 vltellos. 

<V p r a ç a 
Os abtlxo assigiados participam a 

esta praça e ás d mais ojm quo tém 
rela'-Bei oimmorclaos, quo deram, a 
contar dd 20 de ago^tu do corrente 
anno. intirosso o u seu negocio, ao 
sea a-n go o antigo omprogado, r r . 
Alfredo do 8mz> Carvalho, qu • po-
derá, om nome d ) nos-a lirma social 
ass inar so para negocies referentes ao 
movimento do no*s> casa. 

Iti t iba, 2 do outubro de (834. 
3—1 SANTOS CARVALHO á C, 

V i n l i o t o i i l c o d o < l r . 
I V e t t o 

Rostaurador das fo çis. 
S O - 1 

An p u b l i c o 
Na cidade de Tloté, uma das faml 

(Ias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas 6 a família Silveira; 
n&o havendo entre os tlotenses disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o asslgnatario da carta Infra. 
< Tleté, 27 de novembro de 1893. — 
Illm. sr. D. Cai-los. — Tonlo cahlío 
doente, ha quasl i asnos, com um ln-
eommodo horrível, que nem sei expli-
car, do cama ha mais dc anno, co^i-
pletamonte Inutilizado em meus afazo-
ree, retrahiúo om mou rocanto, de 
meus parentes e amigos, porque oe 
medicoB classiflcaram meu incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus o ao 
seu Importantíssimo Bllslr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, os to o bom 
e compiotamente restabelecido. Hoje 
felizmeota, estou tratando de meus 
afazeros e voltei ao solo de menu pn-
.vntes o amigos com satisfação, oon-
siderando-mc slo. Isto 6 que se pôde 
dizor um auontecimento milagroso do 
SÍU lilljJr M. Morato. PòdO fazor desta 
o uso quo lhe convier. Subscrovo-mo 
oom alta estima e oonsideraçfto.—De 
v. a. aoiigo 
JOAQUIM COBBEIA DE MORAES SILVEIRA» 

Bfitá roconheiúda a ftrraa polo actual 
tabclüOo do Tietê, Jo&o Baptlsta 

de Azevedo Marqnes. 

D a l e ^ a c l a K l s c i i l 
Pergunta so ao chefe d«sta Delega-

cia quando pretendo providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos foitos 
ao 10.° regimento d« oavaliaria du 
ranto o 2.» se.nestro de 1892. 
50—17.. JOSÉ MARTINS REAL 

Í V i l l u s t r e c l a s s e m e d i c a 
Chamamos a attenç&o para o nosso 

grande e variado sortimento de clrnr 
gla—A' Lyra de Euterpe. 

EDUARDO, SILVA & C. 
Sua de 8. Bento, 35 A 

B. Paulo (até 11) 

Dr. VEIGA FkHO, Adv.—8.'» T h e r e z a , 22 

I V o r t l i e r n l a n u r a n c e 
C o m p a n y 

Os agentes srs. Francisco de Paula 
Silva Pereira ainda não pagar&o oe 
prejuízos causados ha um nnno no 
largo do 8. Francisco? II 10—7 

E D I T A E S 

C o n d u c ç i t o d o m a l a s 
CORRBIO GERAL 

O admlnlstralor dos corroios do Es 
tado de S. Paulo faz sciento qne, até 
31 do cirrente mez do rutubio, 8e 
acham em coniorri n ia as linhas pos-
taes abaixo menoionadjs.' 

Para regularidado d» proposta, o sr. 
proponente deverá: declarar o numoro 
de viagens e o preço mensal do ser 
viço; apresentar o nome de uma pes 
soa idônea pa a seu flador j collar 
uma estampilha federal do 200 réis. 
inntilisando-a oom a sua aeslgnatura 
por extenso; subsuriptal-a a esta adinl 
nistraç&o com a declaração no alto do 
envoloppe «Proposta para condueç&o 
do malas»; finalmente, deverá o pro 
ponento estar prompto para assignar 

E l l x . l i * d o di*> I V e t t o 
Anti rheu.natieo sem rival, 

8 0 - 1 

A ' p r a ç a 
Hermlula da Concelç&o Carneiro, es 

tabelecida á rua Dr. Telles, n. 31, 
declara, para os devidos eCT-ltos, que 
vendeu a sua casa do negocio, sita á 
mesma rua, ao sr. Minoci dos San-
tos Moita, livre e desembaraçada de 
qualquer responsabilidade. 

8lo Paulo, 2 de outubro do 1891. 
A rogo do Hennmia da Conceição 

Carneiro: 
FRANCISC) J. SÉ Pmro 

Concordo: 
3—3 MANOEL DOS SANTOS MOMA 

P r o m o t o r . - i d e I n d u s -
t r i a s e M o ! l » o i " a i n o « t o s 

Pergunta se á Diroctorla desta Com-
panhia quando pret»nle trocar os ti 
t tios antig h pelos novos o eCfectuar 
0 -orteio de julho, 
á—3 Alpuni interei/aios. 

F < t b r l c a d e m a v e l s 
D8 

CARLOS "«WW. * C U " P -
Deposito 

17, rua de 8. Bento, 11 
CollecçOes de mobílias e mais artl-

g 8, cuja mannfactura é garantida aos 
srs. compradores, a qubm offerecem 
vantagens no preço do venda. 

S Paulo. (até 18) 

preciso contracto. no caso do ser 
acceita a sua proposta, prestando an 
tocipadamente a (lança correspondente» 
á importância de duus mezes de as 
lario. 

Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paulo, 1.° de outubro 
de 1891. 

O administrador, 
Joff Ferreira da Costa, 

Bragança a Jaguary, passando por 
Santa Rita 4a Extrema. 

Caçapava • B. Franolsoo Xavier, 
passando por Buqulra. 

Oajurú a Santo Antonlo da Alegria. 
Campos Novos do Paranapanama a 

Conoelçko de Monte Alegre, patundo 
po' Platina. 

Conchas a Pereiras. 
Rstaçto de Ju juery á vllla do mes-

mo nome. 
Faxina a Apliby, passando por Rl-

belrlo Branco. 
Faxina a Itararé. 
Faxina a Lavrlnhas. 
Franoa a Patrocínio do Sapucahy. 
Franca a Santa Rita do Paraíso, 

passando por S. Sebastião da Ponte 
Nova. 

Guararema a S . José do Parahltin-
ga e Santa Branca. 

Iguape a Xlrlrlca, passando por Pa 
riquera-asFÚ o Jacnpiranga. 

Itapotlnlnga a Bom Succeeso. 
Itapotlnlnga a Paranapanoma. 
Itapetiuinga a Pilar, passando por 

Alambary o Sarapuhy. 
Itapotlnlnga a S. Miguel Arohanjo. 
Jabotlcabal a Barreto?, pausando por 

Bebedouro. 
Jabotlcabal a Fltangueiras. 
Jabotlcabal a Rlbeirkozlnho. 
Lençóas a Santa Cruz do Rio Pardo, 

passando por Espirito Santo do Turvo 
e S . Jo&o do S. Domingos. 

Mocóoa a Cajurú. 
Paranapanema a Faxina. 
Paranapanoma a 8 . José de Para-

napanema. 
Poá a Patrocínio, pasFando por Ita 

quaqnecetuba, Arujá e San<a Isabel. 
Pyrambila a Rio Bonito. 
Pyrambola a Ponte do Tietê. 
Baotoa a Iguape, passando po Ita-

nhaen. 
8 . Jo&o Baptlsta do Rio Verde i 

Faitura. 
8 . Joio Baptlsta do Rio Verde i 

Riboirfto Vormelho. 
a. José do Rio Pardo a Espirito 

Santo do Rio do Peixe. 
B. Paulo a Conoelç&o dos Guaru 

lhos, passando por Penha de França. 
8. Sebasti&o da Ponte Nova & villa 

do Carmo. 
Sorooaba a Campo Largo. 
Tatuhy a Bella Vista, passando por 

Pessa-Tres. 
Tatuhy a Itapotlnlnga, passando por 

Pfnhalzlnha. 
Tatuhy a S . Jo&o de Guareby, pas 

sando por Quadras. 
SEIS VEZES POR MEZ 

Batataos a Matto Grosso de Bata-
tacs. 

Estação do Lsgeado & freguezla de 
S. Miguel. 

CLNC> VEZES POR MEZ 
Cinanéa a Colonla de Cananéa. 
Cunha a Campos Novos. 
Espirito Santo do Rio Pardo a Ri 

beir&o Grande. 
Espirito Sinto de Batataes a San-

t Anna dos Olhos d'Agna, passando por 
S. José do Morro Agudo. 

Iguape a Cananéa. 
Lençóas a Baburú. 
ParBbybuna a S. Sebasti&o. 
Santa Cruz do Rio Pardo a Salto 

Grande do Patanapanema. 
8. Sebast.fto a Villa Bella. 

TRÊS VEZFCZ POR MEZ 
Apiahy a Assunguy, pastando pela 

Ribeira. 
Jabotlcabal a S José do Rio Preto1 

passando por S. S.>b»«ti&o do Turvo 
S. JoSo Baptlsta do Rio Verde a S. 

José da Bôa Vista. 
DUAS VEZES POR MEZ 

Iguape a Prainha o S ite Birras. 

J u d i c i a l 
DE 

Motade de uma chacara o de 
tres Casas e suas dependen-
cias, como abaixo se võ. 

O L E I L O E I R O 

I M I U C A M P O S 
Stcriptorio 

8 A—RUA MARECHAL DEODOBO—8 A 
Com o competente alvará do aueto-

rleaç&o do merltiaslmo sr. dr. juiz de 
direito da ( • vara commorolal, e a 
requerimento dos syndlcos da massa 
fallida de C. Braga Borrelll & Comp., 
levará a leilão, entregando a quom 
melhor lanço offorecor, acima da ava-
llaç&o, 

Segunda-feira, 8 do corrente 
Ao meio dia 

1 9 , RUA DO TREM* 1 9 
A ' p o r t a d o F ó r u m 

Bens situados na r u a d o ' V i s -
c o n d e d e P A r n n h y b a i 

U ua ebacara sob o n. 97. medindo 
de frente ?2~ metros (mais ou menos) 
por 13) de fundo, confrontando de um 
lado oom o n. 05 e de ontro oom o 
n. 99 (propriedades dos fallldos) e pe-
los fundos oom a rua Alegria, toda 
plantada, oom divleOes de horta», te 
iheiro. cochelra, latrina e uns quartos 
de tijolos, em oonetrucç&o, tendo na 
frente nm grande port&o de ferro e 
gradll de madeira, sobre bases de ti-
jolos e co 1 um nas dos mesmos. 

Dma casa n . 99, toda de tijolos, 
contlgna á ehacara antecedente, toda 
forrada e assoalhada, com trea oom-
modos, cozinha e com dependenclas de 
nm galllnhelro e latrina, confrontando 
de um lado com o n. 101 e do ootro 
e pelos fundos com a ehacara n. 97. 

Dma rasa n. lü l , toda de tijolos, 
forrada o assoalhada com tres com-
modos, cozinha com depondenclaa de 
galllnh>iro o latrina confrontando da 
um lado com o n. 103.pelo ontro com 
o n. 99 e pelos fundoa com a chacara 
n. 97 (propriedades dos fallidos). 

Dma cosa n. 103, toda de tijolos, 
forrada e assoalhada, com tres com-
modos, oozlnha, corredor ao lado, cora 
dependenclas de um grtndo forno para 
fabrlcsç&o de p&o, telhelro e latrina, 
eonfrontando de um lado com CUBtudio 
de tal, pelo outro e fundos com a 
ma sa fallida. 

n a s p r o p r i e d a d e s a c i -
m a d e s c r i p t a s , s e r á v o a 
<Welt> m e t a d e , p e l o m e -
l h o r p r e ç o q u e a l c u n ç a r , 
a c i m a d a a v a l I a ç A o . 

Segunda-feira, 8 do corr. 
Ao meio-dia 

19-BUA D3 T B U I - 1 9 

M o v e i s , 
D H 

molhados o f n -
z e n d a s . p a r a l l q u l d a -
ç A o f o r ç a d a , v i n d o s d o 
d e p o s i t o p a r a o g r a n -
d e a r m a z é m 

A' t u do Braz, a . 1S6 

Sabbado, 6 do corrente 
A'$ U lili horas 

GUILHEftMfc CIURLO 
A u c t o r l a a d o i 
Vendorá, no dia acima mencionado, 

todos os moveis, como sejam: rico 
guarda-louça, etagére, peça modorna, 
cadeiras avulsas, cama franceza para 
casado, á Luiz XV, criado-mudo, es-
crivaninha com gradll, cadeira de ba-
lanço, camas diversas, mesas diversas, 
trem de cozinha. 

Fazendas, chitas, morlns, lençóas 
cobertores, oamlsss oxford. 

Molhados, vinhos do Porto, ver-
raouths, fernets, vinho virgem legi-
timo, em quintos, lleores, genebra, 
bltters diversos e tnnitos outros arti-
gos, que estar&o no leil&o, 

T u d o r e m o v i d o p a r a 
flnal l l q u I d a ç A o , 

S e c ç á o l i v r e 

P r e a u m p ; A o e a g u - t 
b e n t a . . . 

« Tcilegrammas. 
« Serviço etpeciol. 
« Mensagem do sr. vice-presidente, 

etc.» 
Mais adeanto: 
< A mensagem sobre o cõí.ado de 

sitio só será apresentada amanhã ou 
mais provavelmente sabbado.» 

fistj especial, á custa do governo,' 
tem graça. 

Queui diabo n&i soubo quo o dr. 
BeruurJlno recebeu uod dsapíeho de 
£039 palavras? . . , 

O pobre Oorrt o é que floou a chu 
ebor no dedo. 

Decididamente o ooronel — senador 
— banqueiro — lmpresaor — Industrial, 
ê um menlno-honlto do governo. 

Pobre arreto, que nlo tem nada M 
pteUl... 

R o honrado Popu'< r, que se foi 
lambendo oom a mensagom, mnlto • 
•orralfa T 

Aqulllo i qua t tesoura honesta I 
Oi ftorkltf* 

M o r p l i é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. er. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro do Aguiar, está ba 
tempo soffrondo do morphóa, e a ro-
gos do um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estolla, do S. Paulo, o sou 
Mlixir M. Morato, para mou sogro 
fazer uso; faz dous mezos quo usa do 
seu remodlo, e a melhora é já tama-
nha, que mo apresso a agradecer-lho o 
bem que por sua oausa estamos ob-
tendo. 

Alguns pareutos nossos e aiulgos 
tóm vindo do longe vlsitar-noi só para 
ver por seus proprlo* olho* a* melho-
ra* de meu sogro. 

Bin vista deste reeultado, tenho oer-
tuaa de ver oompletamente ato o nosso 
doente, a prometto-lhe otforooer o sen 
Elixir M. Morato • todos que oonhe-
cerom morphetleos, «, qu 
quiser duvidar, mostro-lhe 
y a » prova. 

Deu» resomponso • qtMm achou «eta 
bwMVio para a haaaaUad*-

Dispoaha do de da v. a. 
er. a n ob. 

f l i p i a i n o O. DB BJUSA 
Pinhal. 
0 XUxir i f . Morato, propagado por 

D. Carlos, veodo-au na oaaa de Pei-
xoto, Netella * O., 8. Paalo, raa ée|< 

XMatM^^^HMImSSím 

DIARIAMENTE 
Bananal a Barreiro do Baixo, pas-

sando por Caehoririnha. 
Bananal a Capitão ttiór. 
Baiuory & villa do Parnabyba. 
Cabras a Conceiç&o da Barra Mansa 
Cachoeira a Silveiras, passando por 

Sapé 
Cotia á estaç&o da Cotia. 
Estsçlo de Boltuva a Porto Feliz. 
Estaç&o de Formoso a S. José do 

Barreiro. 
Lavrinbas a Pinb"lros. 
Loanda a Tres Barras. 
Queluz a Areies. 
Rebouças 4 viHg dg Moqta-mór. 
Ribeirão Bonito a Dourados. 
Santa Barbara á estaç&o de Santa 

Bsrbara. 
8. B r.iardo á estaç&o de S. Ber-

nardo. 
Santa Cruz da Concelç&o & estação 

do Leme. 
S. Joró dos Campos à estaç&o do 

mesmo nome, 
S. Manoel do Paraíso a Lençó«s. 
S. Roque & estaç&o do mesmo no-

me. 
S. Roque á villa de Dna. 
Sorocaba á villa da Piedade. 
TaubatO a S. LoU do ]Jarahytlnga. 

QUINZE VEZES POR MEZ 
Araçariguama á estaç&o de S Jo&o. 
Atibaia a S Jo&o do Curraiinho, 

psesaudo por Banjo Antonlo da Ca 
choelra, 

Cabreúva a Itft. 
Caçapava a Parahybuna, passando 

per Jambeiro. 
Casa Branoa a SanfAnna da Var 

gem Orando 
Cotia a Itapeoerlca, passando por 

M R y . 
Colônia de 8 . Josó a Caçapava. 
Cunha a Paraty 
Quaratinguetá a Cunha. 
Itaqnery de Cima da Serra á oata 

çflo de Campo Aiogre. 
ijíhrt a B huirt, passando por Espi-

rito Sinto d» J?oft?ip?a o 8. Sebai 
ti&o de Alegria. 

Jahú a S. Jo&o da Booalna. 
Jabá á vllla <Í5S Pedras, passando 

por Baryry e Ibltlnga, 
r 'o r ' ; "* a Piquete. 
Parahybuna a 
Parnabyba a Plrajora. 
Plndamonhangaba a S Bento de Sa 

pueahy, passando por Santo Antônio 
do Pinhal o Sant'Anna de Sapucahy-
mirim. 

Ribelr&o Preto a Apparoolda do Ser 
t&ozlnhò. 

Santo Antonlo d) Pinhal & vllla Ja 
guarlbe. 

A N N ü N d l O S 

Jo&o Boemer Júnior e toda a sua 
família, cora o coraç&o enlutado e as-
ei-i m»g ia1o, pela inosporada e dolo 
rosa perda qno tiveram, morrendo D. 
Maria Theroza Boemer, vótn, penho-
radisslmos, agradecer a todas as pes-
soas qne cumpriram o dever religioso 
e de amizade, do acompanharem os 
seus restos mortaes até ao turaulo; 
bem como convidam a todas as pes-
soas amigas para assistirem á missa 
do 7 o diq. resada pe|a alma da pran 
tenda faiieelda, a qual sé realisará 
quarta-feira, 10 do corrente ás 8 horas 
da manhl, na rgre j t do Brsz. o qne 
agradecem de todo o coraç&o, des-
de Já. 4 - 1 

AP1NAQOR. — Hippojyte Vannler, 
pianista, ooncerta e ntlna. Rape 

eialldade era concertos de machinas 
de planos; roçados na roa José Bonifá-
cio, 11. Reeidenola, rua do 8 Jo&o, UH. 
Attenle a chamados para fóra. 3 - 1 

ALCGi-SB a oa a da rua de 8 Joa 
quito, n cotn sala 1 5 e 2.»' 

alcova, v ruída um gabinete • cosi-
nh», qniut^l, ag ia e gaz. Trata-se no 
largi do Thesonro, n. 5, loja. 3—3 

m ! H i f B í J T Q - V « 9 D l f 0 l<». «Q( 
V prppar^m-sp todos of* papeis. 

j o - e 

Vinhos d» Lisboa 
Circavoljoá branco 

íollãres. 
{jm barris 4U décimo, 

Rua do Barão de Itaftininga, 41 
(até 31 . . . ) 

D B O O A B I A 
Qtfereoe-se, para viajar, ura mopo 

portnguez, com bastante pratica do 
drogas e de Importaç&o dlrects, Dá re 
fepencl 1S, prefcftqdo «apa de t » or-
dem, 

Informaçóos nesta redacçfto. 
9 - 1 

S. Jo ó do Rio Pardo a Caconde, 
pssssndo por S. Sebastião da Qramtca 

S. Luiz a Ligotnha. 
S Luiz a Dbatuba. 
Serra Azul á estaç&o do mesmo 

nome. 
Serra Negra a 8;ccorro. 
Taubaté a Rrdompç&o. 
Torrlnha & mguezia de Sinta Ma-

ria. 
Visconde de Parnabyba a I ba 

Orando. 
DEZ VEZES roa uiz 

Apiahy a Iporanga. 
Atibaia a Naaaretb, pa-iando por 

Bom Jesua doa PerdO-s. 
Avaré A Campos Nu vos do Parana 
neras, pasmando por Oteo Santa Bar-

ane. 

Sírio coMlihrio oii sJidario 
Proelsa so do nm, com oapital suf 

ficionte, para a montagem, no Rio de 
i Janeiro, de uma casa importadora dc 
jürtlgo do reconhecidas vantagens e 

para a esploraç&o de outros artigo? 
corr>-latlvns, do bom êxito. 

Os pretendentes conhecem as prln-
.dpaes procodenc'as ex'rtrgelras, dlo 
referencias da tua prebiiado e esola-
leulmontos. 

Cartas a Antônio de Matto.i, in . Se-
nador Euócbio, 838 —Rio do Janeiro, 

5 - 1 

NA PfiOXIUA S1UANA 
GRANDE E GENUÍNO 

Lei lão 

(Poria do Fórum) 
O LEILOEIRO 

M. CiMPOS 
I V . D . — O s srs. arrematantes, no 

acto da venda, datft) um slgnal de 
•iO %. 4 - 8 - 7 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

outros 
u«o do 

De moveis c 
objectos de 
mestiço. 

O LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
Munido do oompetente alvará, fará 

lellaõ dos moveis e mais objectos per-
tencentes ao espolio de Francisco de 
Paula Brito. 

Terga-feipa, 9 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Baa H u a o h a l Dtodore, 8 A 
( . \ g c n c l i < ) 

Quantidade de cadeiras austríacas, 
dita de balanço, mesas, uma dita rç 
donla, escrlyanjnljís, eop))á, diversas 
camas, armário, quadros, nm relógio 
de bolso, um machado, barris e saccos 
vazb , toalha, guardanapoa, lonç», ta 
ihores e diversos utensílios, que tudo 
estará presente no lelji 0 e 

8 e r Á y e u i l l i l o p o l o m a 
l o r l a n ç o o f T d r e c i c l o . 

Terça-feira, 9 do corrente 
Ao mcto -etta 

Ba» M&rechal Doadoro, 8 A 
( A Q E N I A ) 

PELO LEILOEIRO 

Moreira Campos 
(«, T, 8) 

armazém 

A' n a do B r u , &. 168 
A's 11 ljS horas em ponto 

Sabbado, 6 do corrente 
PELO LEILOEIRO 

m \ m m c i u r l o 
Bscriptorio, rua José Bonifácio, n. 11-B 

M i m o s o e c h i c 

LEILÃO 
T u d o b o m , c o n f o r t á v e l 

e n o v o , i l o 
Dma bom montada residência, guar-

necida de lindos moveis, quasl novos; 
rasgoitl -a ornamentaç&o de gosto, con 
tendo lindos espelhos de crystal, qua 
dros a oleo, superiores jogos de cor-
tlnas bordadas e reposteiros com ga-
lerias, qnantidade de crystaes, porcei-
lanas, estatuetas, enfeites, tapetes, cao-
toneiras e bibelots, serviços para me 
sa, talheres e bateiia de cozinha. 

J . 1 . L E 1 L 
Com auctorisaç&o da extna. s rs . 

D. Carollna de Mattos, qne se retira 
desta capital, 

V E N D E R A ' 

Sabbado, 6 do corrente 
A'S 11 l/i HORAS 

Bua da Auoaxbléa , n. 28 
Todos os tlogantos moveis, orna 

mentações. plano, crystaes, porcellanas, 
metacs Unos e artigoi de utilidade que 
guarnecera a sua reside nela, 

C o m o s J s m i 
Completa e elegante mobília para 

sala, linda dormeuse estofada cora 
roldanas, elegante meelnha para cen 
tro, guarnecida de velludo e pelúcia, 
superior tapete aveliudado, ricos pa-
res de Jarras, lindas estatuetas de 
bronze e terra-cota, etsgòres e canto-
n°iras de vleux ohôoe, ricos espelhos 
de crystal, jogos de Unas cortinas 
bordadas oom ga'erias e variada col 
iecç&o de enfeites, bibelots, eto. 

S u p e r i o r p l a n o f r n n 
c e z m e i o a r i n a r l o . 

PARA DORMITORIQ 
Rica e elegante guarnlç&o de no-

gueira eirá, composta do: leito á 
Louis XV, com enx.-rglo de molas e 
colchão de clina, guarda-vestidos, 
tollette oom msfmore duplo, fwiria-
cinaoas com porta de espelho, e-rlados-
raudoí, porta-toalhae, cortinado e do 
cel, serviço de Una porcellana para 
tollette, serviços para agnae servidas, 
vasos para noite, etc, 

S a l a d o J a n t a r e c o z i n h a 
Quarniçlo completa do vlnhstlco 

para refeltorio, eoi.tendo bOa mesa 
elastlca, guarda-pratrs, étagòre com 
mármore, gqardt-tiniaidas, cadeiras 
avulsas, regulador do parede, qua-
dr<*, oabldee, copos, cálices, taças de 
crystal, compotelras, galbeteiros, ser-
viços completos para almoço o jan-
tar, toalhas p^ra mesa, talheres, cal-
vas, bandejas e bateria de cozinha. 

T u d o b o m , c o n f o r l n v e l 
e n o v o , n v e n e | Q r a s o p u l o 
q u e » » l < " » n v » « ' . 

Sabbado, 6 do corrente 
ás 11 W horas 

r « g r « D M par» 1 2 5 a corrida, i realisar-M no dia 7 de. 

mo Pulistioo DO Hlj 

1* P A R C O - H I P P O D R O M O PAULISTANO—Anlmaos naclonaei do 
moto sangue, naeionaos que n&o tonham ganho osto anno o extran-
gelros de t p r ê m i o s . — í » r e m l o a i T O O J a o 1.» e 
n o O l a t n n c l n t I . T « 0 m e t r o » 

ANIMAKS 
1 Vandinha 
2 Ouaraciaba 
S M.lle du Pas 
4 Vera Cru» 
5 Corytlba 

COR 
Z a i n o . . . 
Alas&o.. » 

» 
P r e t o . . , 

47 
47 
40 
40 
49 

PESO PROPRIETÁRIOS 
leiloa Cond. Concórdia 

» » Brasileira 
» Pedro Siqueira Qnelroz 
* Ubanlo Costa 

Coud. Oriento 

panem 
M M , Crua do Rio Pardo e 8 . 

Avaré a Plrajú paasando por 
Fraacisjo du Bailo do Macaco. 

Avaré • 0 . Jo&o BaptUta do Rio 
Verde, pastand o por Basto Antonlo 4a 
861 Vista • B Roqae dfl TM"*rf-

Batataes a B<plrito BMto ^de Bi-

a Avsrt» f tm* t o por B. 

DO 
Q r ^ n d a e i m p o r t a n t e 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

l ) u m a s s a f . i l l i d i t ( I n O l a -
v o I ^ e n l dfc f i o i n p . 

H O J E 
Sabbado, 6 do corrente 

A'S 11 HORAS 

No largo da Memória, n. 1 
Qtvoudo uln li para vendir ee: Quan 

tidale Oe faiomia" de todas as quali-
dade», roupa» feitas para I) "»UH e 
erlsnça*. grande sortimento de »«ceo* 
e milhados, ferragens, etc. 

T a . o p a r a v e n d e r -

a e p e l o q u e d ó r 
a e e v e s p o r l u | u e a a « ( l o - • « . . . . « s » . . 
K l t l m a a ) e m u i t o » o i | t r o a B C j t , K A I M t t O . B, B O j l 
• i r t l g o s q u e a e r A o a l a u - i ' „ „ I 

DR 
B e e e o s « m o l b i a d o a . e o n -

l o r t u f u e i a a ( l o -

n r l l R o e q u e 
t s l o a M a t w n U » m 
dua* 

\ « i i ne las-

P«M> WWfeOHWP 

A * V ^ 

Asu nO&AS 
L A R f l O D A M E M O A I A , 

9 UILOIIRO 

» • P A R B O - J O C K E Y - C L U B F L U M I N E N S E - Anlraaea do puro 
sangue, n&o Inncriptos no Grande Prêmio Jockey-Club.— P r e -
m I o n : l i O I I O j n o I» e % O O J a o » ° . - I M i « t a i i -
c l a : l . i t O O m o t r o a 

I Naufrago Castanho. 68 
66 
63 
61 
66 
64 
62 

leiloa . > 
> 

1 Qsrlbaldi P re to . 
8 Rose d'Or Alas&o . . . 
1 Horculos > 
4 Farruto • » 
6 Ira prover Castanho. 
A Banta Fé g . . . Zalno 
a » P A I 4 K O — H I P P O D R O M O 

3 annoH — P r ê m i o s s 
— D i s t a n c i a i I . K O O m e t r o * 

Coud. Rose Noiro 
Oetavlano Franco 
Dr. Rodolpho 
Coud. Rose Noiro 
Rinaldo Salles de Olivoira 
Coud. Bantiata 

> Vlllalbu 
ÇAMPINEI RO—Animaew naeionaos de 
N O t M !•<> |o e I 6 0 J a o !í> 

1 Vorbena . . Alas&o.. . 60 ki los . . . . Dr. J. B. do Paula Bouza 
2 trovlathan . . . . . . Z a l n o . . . . 62 » . . . Coud. Aranha 
8 Prancilla . . Alas&o. . . 62 > . . . . Octaviano Franco 
i Corai . . Z a l n o . . . . 60 » . . . . F. B. Paula Souza 
5 Tan-Tan . . Alas&o... 40 » . . . . Coud. Brasileira 
1 Heroina . . Castanho. 60 > > Aranha 
0 Ledo . . ( lateado. . 60 » . . . . > Quanabara 
- t o P A R E O - G R A N D E P R Ê M I O J O C K E Y - C L U B - Animaei do 

qualquer paiz. — P r e m l o s i 8 : » O O J u o 1 l : « O O j 
a o S . » . — D l w t n n c l a , 3 . U O O m e t r o a 

1 B r u x a 
1 SKtit 
3 Aventurero. 
4 G l a d n t o n e . . . . 

Z a l n o . . . . 63 k i l o s . . . . J . Ouatemozim Nogueira 
> 63 » . . . . Cond. Concordia 

AIus&o . . . 60 > . . . . M. Z. Ma tina 
Caatanho. 53 » . . . . Dr. Rodolpho Faria 

« • P A R E Ô — GUAYANAZ — Aoimaes naeionaos. — P r e m i o u ; 
I i O O O J a o e « O O S a o 9 » . — D i s t a n c i a : 1 . 7 ( ) o 
m e t r o s 

1 Horculos Alas&o.. . 66 
1 Hermlt Z a i n o . . . . 50 
3 Silnt'Clair(ex K.K.) Castanho. 61 
4 Casulo Alas&o.. . 64 
» D. Estolla Pre-to 52 
5 Vivandelra Castanho. 51 

kilos. Cond. Roso Noire 
> Concordia 
, Vilalba 
> Marcial 
> » 

J . Ouatemozim Nogueira 
O» P A R E Ô — H I P P O D R O M O S. CARLOS-Anlmaes de puro san-

gue. nSo Insirlptos no Orande Prêmio Jockey-CInb. — P r e -
lo e I 4 0 A a o 9'.—Distancia t m i o » ! T O O d a o 

1 . Í O O m e t r < f a 
1 Becret . . Castanho. 62 kilos 
2 Banta Fé . . Zalno 1,0 » * 
3 Rose d'Or . . Alas&o.. . 6* > 

51 » 
5 Qlenllvat . . Castanho. 50 » 
0 Farruco . . Alas&o.. . 00 » 
7 Qaribaldl . . Preto 6d > 
3 Cloveland . . Z a i n o . . . . 52 > 
8 Jefferson . . Castanho. 50 > 

Coud. Ouanabara 
> Villalba 

Dr. Rodolpho Faria 
Coud. Roso Noire 

> Santista 
Rinaldo de Salles Oliveira 
Octaviano Franco 
Dr. Rodolpho Faria 
Luiz Nelto Caldeira 

1 » P A R E O - C L U B OLYMPICO P A U L I S T A N O — Animaes, naeio-
naes de melo sangue, naeionaee de 3 annos eera victoria e extran-

geiros de 2 annos. — P r ê m i o s » « O O J a o l « e 1 V O A 
a o « • . — n i s t a n c l a t l . % U O m e t r o a 

kilos Marcos Carlottl t Qracil Castanho. 64 
2 Corytlba • • Preto 59 
3 Frippon P a m p a . . . 64 
1 Vandinha Zalno . . . ' . 52 
5 Horoina Castanho. 60 
8 Comparsa Alas&o.. . 53 

» Coud. Oriente 
» Dr. F. B. de P. Sonsa. 
» Coud. Concordia 
> Aranha 
* » Guanabara 

O * f o r f u l t a dover&o Eer dirigidos até sabbado, 6 do coirente ao 
meio-dia, & Directoria do Jockey-Club, em c a r t a * f e c h a d a s , que por 
esta ser&o abertas no dia da corrida. 

Os animaes inscrlptoa no 1.» pareô dever&o estar no prado &s 11 15 mi-
nutos. ' 

E « s e p a r e ô s e r e a l l s a r á a o m e i o - r l l a e m p o n t o . 
O 5 ° secretario, A . . F O M M 

A o s q u a s o f r e m 
Morro Pellado, 18 de março de 1803. 

—Amigo Caldeira Júnior. — É' com ver-
dadeiro espanto que levo ao teu nonhe-

M o U s t i a s d o s o l h o s 
C l i n i c a d o e s p é c i e l i s t a 

d r . T h e o d o m l r o T e l l e g 
Cura radical dos estreitamentos 

cimento a cura maravilhosa produzida flatulas dos cauaes lacr ymaes- opera-
pelos preparados elixir e fricção anti- çõea pelos proc-saos modernos da Cl-
rhcumatiÇQH dodr . Netto. Pois trata se rurgia Ocular—Tratamento 
de ura colono da fazenda de um amigo,! na eyphilis dos olhos, 
qne ha mais de 8 mezes se achava no { Consultas e operações 
fundo do leito e hoje, depois de ter , 3, todos oa dias, à ladeira'dè"k. Je&7 
usado apenas 5 vidros do elixir e 2 da - " « o . « a o . 

especifico 

fricç&o, acha se trabalhando sem o me-
nor Incommodo. 

Pôde o amigo mandar publicar a 
presente, o da minha parte desejo que 
esse santo remédio se torne conhecido 
da humanidade soffredora. — Sou toa 
amigo e obrigado—SILVKRIO MINSBVINO. 

l - H q a d i r e i t a - 1 
6—16-—26 

26, Rua d« Asteobléa, 2 6 
m a u u u u n o 

J. A. LEAL 
L e i l ã o 

DE AR1IAES 
0 tiBlIiOHIRO 

M B A C A M P O S 
•SOBIPTOniO 

Bua Marechal Deodoro, n. 8 A 
Auetorlnado por ordem do dignís-

simo eaplt&o assistente, o Illm. ir. 
i. de Oliveira Fagundes, venderá no 

Dr. a . PHILADXLPHO 
M E D I C O 

Especialidade: moléstias de crianças. 
Residência o consultorio, na rua do 

Commercio, 42, sobrado. 
Consultas: das 12 A uma. 
De volta do Rio, oontinúa no exer-

n . ld . 
Telephone n . 

(ató 51 

oyso DE LAMPARINA 
Q u a r t o l a , l » » i O O O . 
l ^ l t r o . S O O r é i s . 
Bua do Barão de Itapetiuinga, 41 

(até 8 1 . . . ) 

. . . t enho empregado com iTeli>: re-
sultado, em todas as atTecçOee syphili-
« o s , o Elixir M. Morato, excellonte 

oicio de sua proflss&o, a qualquer hora PreP»rado do er. D. Carlos, o quo aí-
do dia ou da noite, para dentro ou , Orno oom o juramento se fôr preciso 

- . I f k- F/fun^J^ D /I - m fóra da cidade. (até 10) (Rio do 

B U C C O L Q 
Tendo recebido grande quantidade 

de ferro, alneo. folha, estanbo e 
artigo* daate gênero, vende ~ p.e-çoa 
muito redniidos. I i t u w o pa 

Yvinde m a preços summamen- Queimaduras 
to baratos artigos e materiaes para gaz Nevralglaa 
e sgna, para Ha 1 liquidação desço ra- j ContusOes 
mo de negocio. Darthroa 

R u a d o Y p l r a n g a , Vi |Rmplngena 
B. PADLO 1 0 - 2 

M o l é s t i a s 

nariz e garganU 

AO MEIO-DIA 

Em frente ao quartel da L u 
Dea excedente* bestas e gela cavai' 

|og, dispeusavois aos oorpo* a que 
pertenciam. 

A e r A o v e n d i d o s <• o " « n 
o r d e m F r a n c a , a o m u l o r 
p r e ç o q u o a l c a n ç a r e m 

SABBADO, 6, SABBADO 
AO MBIO-DIA 

n 
n i 

PBLiO LULOBIBO 

M CiMPOSl 
W e l l » -

O dr. V i r g í l i o d e H e z e n -
d e , com longa pratica doa huapitaee 
de PÂBIS, BKBUH e VIENMA, é unoon-
trado < ra sen consultorio. A rua 15 da 
Novembro, n. 28, da nma Ai 8 hora* 
da tardo. 

Roeldesoia, rua da Qioria, n . 8. 
80-20 

f r e n t o n o q u a r t e l 
d a L i 

A' Lyra de Euterpe 
Casa eapeelal de Instrnmentoi de 

•nsloa para banda e orehestra, elrnr-
gla, ocnlos • pinoe ms , Ainda*, so-
ringas, entalaria floa e mludeaa*. 

E d i i a r d o , S i l v a tk C . 
8. PAüleQ (até II) 

A M dê 8. Bento, 99 A 

0 ir . I E L L 0 0 U T E 1 R A 
I w i eMoalmdo em Ma reeMeaela,' 

m 

Dr. Eduardo P. Guimarães. 
Janeiro). 

Agentes om 8. Poulo: 
Peixoto Estella A C . 

Bua dt P. Bento, 11 
( 8 - , 5a* e sab.) 

S A B A O R U S S O " 

Maravilhosa ««saneia 
PKKPARAOA PI R 

JAIME PARADEDA 
APPBOVADA PBU. BXMA. JUNTA Dl 

HTOIHN1 PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeroa oertlflcadoe de inodie/iidi»-

ilnctose de pessoas de toeto o critério 
atteatam e proconlsam o U a b A n 

! R u s s o para ourar 
- ' ~ Baplnha» 

Doree rneuinatlcoa 

i l < 

1 Dores de cabeça 
Forlmaatos 
Barda* 

'Pbagas 
IRagat. 

| ErupçOos cutanen - « morrloduras de 
InsMto* veneno-CHj, otc. 

A nnlca o a melhor AQUA DE 10I-
LrBTPB. reunindo nm «I todas as pro-

' priedadee daa mal* afttmadas. 
Vende-se na Drogaria de B a -

r u e l S c C o m p . t nm todiu t l 
outra* drogarias, p h a r m e o; a* 
de perfumaria*, 

D P . Asoendino Reis 
j Livre doe serviços ofllclacs quo mo-
tivaram sua ausência desta capitai, 
reaseume o exercido assiduo da cll-

' nica. 
! Consultorio — Rua da Quitanda. 2 
(canto da do Commercio), de 1 âa 8 
horas. 

I Rosldencia — Alameda do Tr iumpH 
n. «. 1 0 — t H 

i « l 16 

X L 2 Z I 8 X . ÍIQBATQ 
B' um deparatlvo novo ind>^«ia. com 

•ma a*ç&o mlracuioaa na eara de ha-
•ora», rheuntotiium u morpuéa. O IUV 
Ihor « unloo paàooadoi do cangue. 

Agentoa um R. Paalo; 
PB1XOTO BBTHLTiA • C. 

i i - h b w di> % n » m « - a 



S A B B A D O , 6 D O C O R R E N T E 

SARAU DESAFORADO 
Sem Funil, sem Ca...brito e sem 

Cunhas 
Não temos alçapão, nos fundos.... e por isso não 

nos incommodamos com a visita da P 

V i n h o L e o n i 
Indltpenf.vtil An crianças, éu acnVrai fracas, ao. v.lhoa e ia peisoa* debilitada! por qnaeaqnar molesttaa. 
0 M l vinho ' recommendad^ por di.tiactca modicoa na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t l s m o , d o e n ç a s l y r a p n a -

t í c a a , d y s p e p s l a s , v o m l t n s , d l a r r h é a , e t c . 
Aliauente n.ceaiario ia n ica que «leltam, para fortaiewl-aa, e áa orlaaçaa durante a íenllçío, para prevenir todot oi malea quo acom-

panham a eroluvfto dua dootea 
I U A B I U I I M _ _ . Dra. Martins Coita, Joio Plaarro Oebiao, Marcoa Cavalcante, Frant Pss i U n s i i s 
H n c B i a u u s m e n i C U B , , 1 , sodré, LUÍI Parla, Chapot Preroat e Rodrigacs Lima {lente d* Fa uldidc de Me-

dicina d i Bahia) 
• LIHIOOS: Drs. Jullo do Voura, Carlos Oross, Silva Babello, Moreira de Carvalho, Alfonso Ramos, Cyprl.no Carneiro, Américo Braai-

telro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Vlctor Oodlnho, Jaelntho Putra, José Ou'ra, Arthur Bllv», Arthur Rocha. Machado Portclla wer-
ae k Machado, Pata de Carvalho, Camlllo Fonseca, Joio Bant Anna, Antonlo F. Saldanha da (lama, Eduardo de Barros, Jorge Franco. Kdmundo 
Xavier Franoo Lobo, Bernardo Dlaa, Oliveira Menina, F.rrelra Vlllaça, Fellppe Meyer, Qennloo Maecobo, Alberto do Blqoelra, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertlno DurAo, Arthur 8 i , Earp, etc. etc. 

d e s u l f a t o d a q u I n l n a . - B l s u l f a t o d . Q u l n l n a . - C h l o r h y d r a t o 
d e q u l n l n a . — B r o m h y d r a t o d e q u l n i n a . - V a l e r l a n a t o d e q u l -

o « 
O O 

no ira 
san-

> r e -
f l a i 

feira 

Tristezas não awLgam M ^ a m 

R o c h u r a s ? . » 

0 que espanta para longe as misérias deste mundo c a troça, è a alegria, enter-
radas no numero 

C JE±! 
para sempre, como na noite dos tempos. 0 ul t imo, o menor , o mais insignificante 

B R O C H A 
ó preciso que danceis e q u e baileis ! 

Abric.o-vos os nossos salões ! e aqu i e além n u m a profusão artístico-eslhelica, 

Flores, mulheres, luzes e champagne! 
Dançar, que a dança è alegria ! e não vos importeis com as dividas, porque já eslão 

pagas, e nem com elles dalli, d a q u e m , d 'a lèm, porque o que ellcs querem é palha ! 

C D s c i s i l l i . . . . 
Coitados ! ? ! . . . . Vão vendendo seus pasteis conforme p j d e m . . . . aquillo dá pouco ! da ! 

Pastilhas comprimidas 
n i n a . - S a l l o y l a t o d e q u l n l n a . 

A aceeitaçio que tem tido es 'a ospeolalidaJe pela di.tlncla claase medica prova á evlJencla a sua superioridade sobro todas as outrae 
• a torna Indispensável a todo Indivíduo que viaja on habita a na palustrc. 

B A A U I I . . » - F _ Fspecinco contra ÍKJlAQtJKCAS, ÜSTBAI.OIAS, HHKCMATISUFB, etc. etc. 
r B a l l l l I a l a e a n n p y n n a Cada paalllba w n m «o cenllgraramas de antliiyriu» rblmicameute pura. 

A antl, yrina, apesar de comprlmldt, ecnacrva Intactaa aa suas proprledadea therapputicas e dlsaolve-se com a mailma rapidei possível, em con-
tacto com os llquldoa. 

Pelai suas lnalgniflcnntes dimi-nsOes (cada pastilha ulo excede o tamanho de uma plllula) podem aer administradas as crianças. 
Cada caixa contém «l p stllhaa. 

- a _ | _ — - - g - I S - — . . , ! - » Cnico sabío medicinal e poderoso antiseptlco ccnh-cido. aaoao ae icninyoi e S U O I i m a a O N , cotnpoilçilo destí excelente preparado entram 
1" |0 de Icbthyol e i f |0 do Mcbli rureto de hydrargirlo. B' empregado com excollen ea re.u tados no tratamento cias atlecçOos cutaneaa parasi-
taria», era alguna ecaemaa. r o psorlssls e em o nuas moléstias externaa.-Basta attender-se para a composiçüo do a a b S o de l c h t b y o l e s u -
b l i m a d o para Julgar-se daa suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaina 
de potaasio • f. mlillg>an.mas do cocaína. F.lias preenchem a contento tolas aa Ind caçOes do chlorato de totass o e da cocaina, no tratamento 
daa nffecçOea da bocc , pharynge, laryn|;o, etc. 

6Ao empregadaa pelos mais distinetos médicos, com excellentoi resultado», con ra aa dOros de garganta, rouquldAo, cxtiucçoo de voa 
dliarynglle, laryngite, ul.oraçOea, tuberculose, etc. 

ao 
le por 

r — 
k 
a t a 
H e » 
Itos n 
péro-
la C| . 
Bciflcr» 

1 ás 
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16 51 r 
I. 

41 
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U. 
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O S D ' A Q U E M . . . 

se não fossem uns pilhas gallinhas, uns pobres diabos que alugam u m velho bilhar ense-
bado e sujo para fazer receila, lhes daríamos u m a corrida em pello, zurzindo-llic a car-
cassa para lhes tirar o habito de jogar as ferraduras ! habito que apanharam no 

69 ! 
Os pulhas esquecem-se do que são, do que valem, n u m arremesso piegas, ultimo 

alento de asno, ás moscas; promettem-nos, em uma algaravia cassmgue e chula, não sei 
que trapalhada de gue r r a ! . . . . „ , . .. , 

Aquillo é graça ! Elles ladram! não mordem ! elles moem-es de enveja i m e l h o r ! 

Os d'alèm, ora ... E' justissimo 
que danceis, Fenianos ! Ahi tendes 03 braços roliços e nús das mais bellas raparigas, que 
o nosso sol cobre com seus raios dourados, dourados como seus cabellos, que lhes alvejam 
mais o assetinado de suas brancas espaduas. 

G e n t i s F e n i a n a s ! ! ! ! 
Aqui aguardamos o brilho da vossa presença, o riso dos vossos lábios ! vinde, c o m -

panheiras das nossas alegrias, vinde derramar nós nossos salões o per fume das vossas belle-
zas a graça, dos vossos olhos! 

Vindo, qua aqnl teremos lnbios que tó tocam a polpa mcj rada doi tem, o velludo macio daf ldrou a taça es-
pumante do champagne e como osdeilesquo roçam em coages Immuodas... acabados em 

I C A S ! ? 
C A n f i o h a d i s s o e n e m a n n a n c l a d n a i a u r p i - e a a a d a n ç n - i e e r l - * e « g e u 

t e < l e s . d e < j u o p a s s o u a p e n u m b r a d o u l t i m o 

R O C H A 
Para mais uma vez esmagar-vos 

r i S v ã n r s l A m o A a l Epte elixir renne em Bi poderosas propriedade» tonicaa estomacaes. du «ice retultam duas • • • « t f l l l i l v a l vantapen»: preparar o estomngo para o trabalho dns d!pp«t«fs c f.me<w- lhe ronjun-
neote meio» par* fortalecer o organ-uno. D..bl a indicsçAo do JCU emprcjço era tedof o» casoa de: dipeatôes difflceti». dy«pepsl>.s. gaatr^ljrl»/, 

perda de pppetfto, vomltop, a>i»s. emba-açoi gaatrfcoa, IndlgeítCef e no» deroala rança em que forem aconselhadas aa preparavóoa touic^a a ea-
Mnacaea, pui» os rcsultadcs bt- .ellco» obtidos com ette ellxlr garantem a sua efflcao»a.--Do»e: ura cálice peqneno ao almoço e on'rr> ao J u r a r . 

Xarope de ioduredo de cálcio delTeoni B.SOTiriV^.^rrU': 
phatismo, escropbalose, tisi^a pulmonar, bronebites chronl a», adenltea, manlfe*taç6e> «econdarias e terciariaa da syp&UIa, rboamatiamo, etc., e;c. 

I M A M I M M M A M J a C A M M A licor contém o ferro sob a fôrma a mal» nbs^rvlvel prssl-
L l C O r u e p e p i o n a t o o e f e r r o vei e é a mais effcas do todas as reparações ferraginosn». Uahi 

soa Indicação nos caso-« do anemia, cblorose, côres pallidas, dl6menorrbéa, opilaçSo cbyluri^, etc., e nos demais casos em que forem actnseliiadas 
as preparações ferruginosns. # 

• mm . I r . Empregado erra grande sncce8'0 no tratament'» daa LIGOI* o e a i c a t r a o e e u c a i y p i u s broncbües.tossesiebeldes, defluxu», laryngites, catar bos 
da bex'g^. Uri-a pulmonar 9 nos mais «ases em que sKo a-onselbadoi os a p a r a d o s balsamicoa. 

Bubstitue com r»-al vantagem as preparações slmMares oxtrangeiras, viato como è confocciontdo c.ra todo o rigor e pureaa. 
Dóse: 2 a 3 coibores de si pa, por dia. diluidas em agua. 

| AB pastilhas Ina t ivas de V. WERNECK sfio ura nedicamento que deve ser preferido a todos OB outros, po's 
k â A a l l w O regularizam o ventre e nAo ex<gem dieta de natureta alguma, nem mudança nos habitps ordinários da vida. Modo 

de usar: uma pastilha ao a moço e outra ao Jantar. (Quirt. e eab.) 

Q K E N T f l P O B T U H S 
M a r c a C o r o a 

Etta afamada raarta, qualidade fnperlor, em barricai de 

1 8 0 K Í L O S 
As barrica» do 180 kllos pflo proferidas para o rnnfnmo grral, por « o 

casto s»r reiailramcntc multo monor e ser mnito mais ditilcll qnalquer avaria. 
Vvndeiu por preços sem o nipotência 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 . € - O M M S l R € i I € . 4 - ® 

S. PAULO 2 0 - 7., 

D. A. 

u * 
101-
pro> 

ta e t 
o.1 a i 

mo-
n t a i . 
cU-

( d a r t a r o s o s a r t i s t a s ) 

í n f i m a troça de P A C I E N T E S que abriram o 
escrofuloso 

CONVENTILHO 
d a r u a n e ^ J a m l n C o n a t a n t . p a r a f o / c r c o n c o r r ê n c i a á a d l v a a h ú n g a -

r a s e p o l a c a » d a q u o l l a » A L T I J t t A S . 

FENIANOS 
B r e v e m o n t o o h e g a r á o d i a o m q u e M O M O ffarA j u s t i ç a a n ó s 

o s v e r d a d e i r o s f i l h o s d a I s l l a 
A o m e a m o t e m p o q u e c o m u m formidável s o p r o r e t r o s p e c t i v o r e p e l -

j l r 6 p a r a o d e p o s i t o d o l i x o o b a n d o d e 

q u e a e p r o o u r a n * m e d i r o o m a o s o o a a a r e a a d a d a l l e a d e a a a d a 
e s p i i > l t e a 

O S ° . S I C R I T A R I O 

BOI EMPREGO DE CAPITAL 
Aos srs fazendeiros e capitalistas 

A massa fallida de Monteiro, Guimarães & C. tèm para 
vender 516 a 'qut i res de terras, na fazenda dos Barreiros, 
situada na Serra do Cardozo, município de Lençôes, sendo 
-277 alqueires de primeira qualidade e 239 de segunda, tudo 
judicialmente medido, marcado, uvaliado e classificado 
Estas terras ficando situadas no meio das praças de Bahu-
rú, cidades do Lençóes e São Manoel, c esl-imlo já a estrada 
de ferro nesle ultimo logsr. tèin, portanto, bôa, fácil e rapid.i 
communicação cora os contros consumid rc?, ?en lo esln 
terras quí>si na Rua totalidade a l b s e propri ' s para café. 
como demonstram por cafesaes plantados multo mais baixo, 
pertencentes a condominos da mesma fazenda, prestam-sp 
por isso magnifleamente para o estabelecimento de uma 
grande propriedade agricola, visto reunirem todos os requi-
sitos das bóas e abundantes águas, 

Todas as pessoa* que desejarem vôr a planta e mais 
papeis, bem como informações a respeito, podem dirigir-se 
ao F.scriptorio da massa, á rua do Commercio, n. 37, das 8 
horas da manhã ás 10 e das 11 da manhã ás i da tarde, 
todos os dias úteis, que acharão pessoa habilitada para tra-
tar deste negocio, 

Os syndicos: 
ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

pp. Oscar Horschitz Sc C. AFARNIG. 
1 0 - 0 (Mbb. e S.u) 

Entrou e está em descarga 
o vapor -Mauriceet Keiinioii», 
com carga de sal claro, grosso, 
vindo de Cagliari (Italia) 

Vende-se em partidas, solio 
ou ensaccado, a preços sem 
competencia, saccaria de algo-
dão ou aniagem. 

Remetle-se pftra qualquer 
par 'e . 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44 — flua do Cummercio — 46 

J0—18 

P u l m õ e s 
Tratamento especial das roolet-tlae 

deuea orgama, aolco qoe pôde (ar ro-
tnltado, pelo 
PB, BRRNABDO OB MAGALHÃES 

eitlaterno por oonruri-o da rllnli a me-
dica do sablo prtfrssor Tcrr«f-Ho 
mem, pxohof» da clinico mrdUa da 
Polycllnioa Geral do Blo de Jant lio. 

Boa Direita, n. 4. De 1 A» 3boi a<. 
Bna Eplacopal, 5). 30 $l 

VINDO Dl CAJU 
d o p l i a r m a c e u t i c o 

R . T H E O P H I L O — C E A R A 
Recoaatltólote • depnratlvo tem rival. 
O chefe de família qno qnlzer evitar todua o i malee qne prodozeni a 

Imporeia do Faogiip, deve f»z- r sempre oso deate deliciosa depnratlvo, to-
mando o dando a todas as pwcoas do m a família melo cálice, ao dtltar r 
ontro ao levantar, podendo fazer nso a qnalquer hora do dia, nom copo d> 
agua. como refresco. 

Homens, sraa. s crianças de qoalqner edade devem tomar este magnífico 
vlnbo, pois além de depnratlvo 6 mnito fortiflointe, mas devem exigir qne teia 
preparado paio illnstrado pbarmaccntico e Industrial ar. B. Tbcopbilo, do 
Ceará. 

Depositário* era 8. Paulo • Campinas: 

Anderson, Solto Maior A c. 
4 4 — H U A D O C O M M E R r i O - 4 A 

(4 •• e sabbadoa) 

M o v e i s 
Compram-se moveis ntvos e nsa 

dos o mais obj* ct«s ea-a de Femilia 
Paga se bem, 

A O Í ; A r « i o « A 
Grande deposito de moveis 

e 41, rua de S. Jião 
8 0 - 8 1 

39 

• 7 . J . P I M H N T S L & C . ^ • 
Ron da F.ntftç&o, 51-A 8ÂO PADLOq 

« 
I 

DE LUSO 
F n b r l c a d o e s n a » p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s n a s 

e x | t t i 4 < c < i c a d o 
I t i o d o . l u u n l r o o l l u s n n s - % l r e i > 

C.m\8 d.) íirr.i e «ttrudus de arame, podendo-ce nr.jar, desancar e 
e.-ticar & vont ide -Urando soril nento d» camas hyçlenicís pura crianças 
Pjbr.ca-c-a > assentas do aram i pira troly on carros padiolai para oondnzlr 
dor-nti» p srl i« 's pa rs J r.iim. Y?.z tudo o serviço nora a maior presteza e 
n . mptidan, e ac-i- ilara-M Gncominendas para o Interior. 

FABRICA E D E P O S I T O 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S PAULO 
- C. P . C A L A M A S S I & C. (8UeMb> 

LOJA FLORA 
3 0 - R u a de S . B e n t o - 3 0 

Em frente t/o Orande Hotel „ 
C n t t a e s p a c i a l d o b t i u q u o U o o b j o c t o s d o H A . 

i*o« n o t u r n o » . 

Francisco Neniitz 

ELIXIR A STIlilIE UMA TICO 
É o rtmcdlo ntnli potltrusu coutrn o rlicuuiattsmo dures sus 

atvrsiglas noltftta* syphiiiticns (to ctc 
FRICÇÃO . 1 XTr-ICJfEUMATICA 

0 Verdsdciro prumpto-nlhvlo na« ilorci rlicnuintlca*. pontsdss ae* 
vralgtãs t outra «iiinlquer dor. ctc ctc 

VIKIIO TONICO E R ECO MS TI TU IX TH 
Cora Qutns, Ferro, pepaina, l.acto-plioipliato de Cal. ArMulkto de Só-

dio. etc.-Anemia. Cltloroac, Rncliltiamo Impotência Dcsnrranju» Inenitriaes, 
Convalescença». Dcbilidades. etc etc 

' M , I 
•a t - . 

ELUIR H. 10RAT0 
Attesto qne tenho empregado em 

minha cllnloa cJyU o ellxlr U. Morato,« 
preparada pele ar. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos naa moléstias syphl-
lltlcas chronleaa, sobretudo ro rhenma-
tlsmo Kottoeo. 0 qna afflrmo sob fé de 
q m | r t u acadêmico, a oom o jura-
mento se for preciso. Dr. Joio Nevo 
MMetno de Oliveira BeUo. (Campinas). 

Agente* em 8 . Paulo 
PEIXOTO BSTBLliA & 0 . 

I I — R u a d e R . B e n t o — 1 1 
(3», 5 - o sabb.) 

ÚNICOS DEPOSITÁRIO* 

S Ã B V & S i & QQJ&&.=B. SPAVXéO 
tllfMOt)»U-tlfltl i LfBBl. 

8 0 - 1 2 

FEBNST t - BBANGA 
licor hygicnlou, aotl-fi bill, astlmalalor 4o «ppollto • hcaIU • dlgMtto, ate. 

OtnemiotiatioÊ pom es KtMf Unidot ju Brottí 

O V I D I & C O M P . 
R s i > l u « l v n > I m p o i l a i l o r e * n o B « l i t d n « l e M. P n u l o 

I r m A o g F a l o h i é t 0 . 

8 . V 4 V M 

F a r i n h a 
BU 8ACCOS 

B . B . P o d o a t á , superior e 
frasca, 45 kllos. 

Para liquidar esta consignagio e 
aproveitar o cambio actnal para a re-
measa, vendem,^ a noeaa exUtencia » 

9$000 o sacco 
i o d a m , Sotlo l ú r i C. 

44, Rua do Oommereio, 46 

AGUARDENTE PARATI 
BM UOIKTOS • PIPAS 

Vasto-se barato a recebem-se cn-
eommandas para qualqnrr qnaotldada 

«O — SIM J W Í t o iU Abreu - 80 

P r m U 10 -10 . . 

Dr. G. Hoaea de Mello 
M e d i c o 

Bapsdalldada—Dolestlaa laMtaM. 
•oiMenela—Rua Vichula, «I . 

W T V M M N 687 
OMMlJarln RIM «O lorarln, ». Ia 

! « • « . ( A M » ) 

POLYTHEAMA NACIONAL 

H o j e 

COMPANHIA DE ZARZUELA 

• I H o j e 

H t t b b f t d o , O d e o u t u b r o d e 1 8 9 4 
G R A N D E E S P E C T A C U L O EM BENEFICIO 

do primeiro tenor e director da Companhia 

D O N JOÃO B. R I H U E T 
q u e t e m a h o n r a d e d e d i c a r A 

DIBBCTORIA B QUADRO DR PBLOTARI8 DO FRONTÃO PAULISTA 
I P H O G H A H H & 

TtIa primeira ret subirá A acena a interessante zarzaela a a dom u t s i 
em verso, da D . F r a n c i s c o C a m p a d r o n , mm!ea do i s a n k i 
•westro A r r l e t a , intitulada 

M A R I N A 
P o r a o n a . . _ 

Marina, ara. Millaaea-Jorge, ar . Riboe«-T*Maa 
ar. Tsrradas-Paaeaal , ar. ai lva-Oapltaa A berti, ar. 
ar. OU. < 

Marlneros, pescadores, peasadoraa.—Odroxcial. 
Terralsari o aspsctacalo oom a applaadlla aan 

varão, origiaal da D. MIUURL ROIIRQARAY, •aa loa é« 

B I d u o to r A l H o a n a 



SABONETE HYG1ERICO 
/ a IAOOO 

ESPECIALIDADE 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
66 A—Rua de 8. Bento—B6 A 

80—25 

Lavradores 90$ 891 
ünl&ods 8. Paulo V)» 80 J 
Idemda2* emlss&o.... 401 -
Coram, e t n d 9301 9001 
Coustrootor o Agr - 40* 
S . PMIO 110$ 10»« 

L e t r n a b v p o t h e e x r l a a 
Banoo do C. B e a l . . . . 70) 0 7 | 
CnUo «I I 6Mj 
Inteod. Mun lc lp . . . . . . . 801 76) 

A p o l l o e a 
Do Estado 1.000) 
Geraos 960J -

D e b e n t a r a a 
ViaçSo Paulista BEI 

PAUTA 
Fauta semanal da Alfandega e Roce 

bedorla de Bandas, de 1 • 0 de outu-
bro : 

Café bom 11910 ktlo 
Café escolha «803 > 

Acha-no A venda ao- «entro deste 
cldado ama fabrica de cabido , oom 
todas a s machinaa neoessarlas e oom 
Ma freguesia. 

A casa onde fnnonlona a fabrica tem 
contracto por 6 annos, e o alaguei é 
modico. 

Informações, na redacçdo iteta folha. 
1 0 - 8 

tariN dt depositei de o&rrio eitabile 
baíi de 60 uwoi. 

Garantido puro e de snperlor qua-
lidade, rorobemos grande porç&o, mar-
ca» Castel 8. Lourcnto e Trce Taber-
nae. Caetaris, que vondemos em qnar-
tolas, quintos, doolmos e engarrafado. 

PBEÇOS BARATISHIMOH 

J. EWALD & C. 
Rua Florenclo de Abreu, 19A 

a . PAULO 1 0 - 4 

Sah<das regalares de vapores para 
New York 

Imduh Pbince 6 de outubro 

O v a p o r Tôm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qu&lidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

B' o unloo romodlo que cora a mor-
phéa; é uma descoberta lndlgona que 
trouxe o maior bom & humanidade que 
aotfre, e o dopurativo mala effloai até 
hoje conhecido. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o B a t e l l a A C. 

Rua de 8. Bento, 11 
(3", 6 " e sabb.) 

ElixirM. Morato 
Certifico om fã de mou gràu que 

tenho omprogadu om molostlas nyplil 
lltloas e rkouraatleas o Rltxlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os molhores resultados. — Dr. 
Joio Alberto <le Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agentes em S. Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA * 0. 
II—Rua d e 8 . Bento—11 

(8M, 5 " e sabb.) 

Godofredo Baum 
PAZ 

P l a c a s ni o t n 111 c a a 
pira profissionais o firmas em zinco, 
cobro, latlo, alumínio etc. Cbapas de 
cobre e zinco para marcar. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolhas, 
ditos para capsulas etc. Taboletas, etc. 

Bua, José Boaifacio, 45 
8 . P A U L O 

(até 6) 

entrado em 3 do corrente, 
do Santos para 

NEW-YORK 
depois da Indispensável demora. 

o PAQUETE 1NOLIZ 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO E RAPID1S3IM 1 VAPOR 
S A H I O A S DE CAFÉ 

Para a Europa: 
Baseai 

apor ali. Tijuca 15.607 
> > tfnvigation 80.040 
» fr. Ville de Slontevideo. 17.420 
» ali. Holstein 22.004 

esperado até o dia 10, carregará para 
M G W - Y O n K 

N. B. — Este paquete é de 1.» ordem, 
tendo excellentes commodos para pas-
sageiros, 0 6 lllumlnado a lus olcctrloa. 

Para carga e passigelros, trata-se 
oom os agontea 

B E L M A R Ç O & C. 
Man t o a 

Commandanto V. Buccelli 
Esplendidamente lllumlnado a lua 

electrica, esperado em H n n t o s no 
dia 28 do oorrente, sahlrá depois da 
Indispensável demora, d l r e c t a -
m e n t e para 
Gênova e 

Nápoles 
Viagem garantida em 

I O D I A 8 
Camarotes distlnctus, 1.*, 2.» e 8.* 

classe. 
Preço da passagem de 8.* classe: 

Franchi ÍOO 
Bilhetes de ida e volta de 8.* clas-

se. « v . » Í O . 
Bilhetes de chamada, fr. 110. 
Para passagens e mais Informações, 

oom os agentes: 
A . F r e d e r i c o g c h u l z e 

A C „ rua de S. Bento, 02 .8 . PAULO. 
O s c a r U o r a c h l U «Sc C . , 

praça da Republica. 41, SANTOS. 

Dl 
A.MA5D05fl IBJSJESi'© 

Escriplorlo: Travessa do Commerclo, 16 
Compra e venda tltaloi, terreno* e CMM, 

levanta capltaei sobre bypotbeca o cançio, dei-
einta letra* e fai toda tramaoçKo oommarolaL 

8. PAULO Galicia 
Vinho Et.va, de 1880, dúzia 181 

» Gatt inaba (Piemonte), > 14$ 
> Boscuetto, 1801, > 141 

Deposito de rhampaune legitimo, oo-
gnac francez e cegnao italiano, queijos, 
szeite de Lucca superior, vinhos em 
quartolas e meias quartolas. 

20, Roa Dr. Joã) Tbeodoro, 2 0 
(largo do Jardim) 30—28 

Steam Packet Company 
Bahldaa p a r o n B u r o p a GRANDE 

L I Q U I D A Ç Ã O (CASA INGLEZA) 
H-B, Rua de S. Uento, 8-B 

Especialidades om art'g03 Inglozcs e 
franco zes. 

Poars Soap legitimo. 
Livros inglezeã. 
Chá preto e verdo do 1.» qusüdsde. 
Chapóos do sol «Fox» marca «Ra-

poza> e muitos mais si tigos. 
Caixa do correio 142 50—21 

ItfILE 
do R i o , no dia 9 de outubro fia casa de louças pertencente á massa fallida 

delíonteipo, Guimarães & C, rua do Gommeroio, 37 
Com a competente auetorisação do merilissimo dr. juiz 

da 1 / vara comraercial desta cidade, continua a liquidação 
do grande deposito de louças e mais objectos pertencentes 
a essa massa, a preços reduzidos, abaixo do custo da factura; 
para todo freguez que comprar de 203 a 100$, 5 0|0, de 
tOOS a 5U0S,10 0|0; de 50'J$ a 1:000$, 15 0i0; e de 1:000$ 
para cima, 20 OjO. 

Tendo esta massa, depois de aberta a fallencia, recebido 
grande quantidade de volumes de mercadorias oue estavam 
em viagem directa, e com antecedencia compradas nas 
priucipaes fabricas do estrangeiro, cujos volumes se vão 
abrindo só conforme as vendas que se vão fazendo e tendo 
«írande quantidade de mercadorias ainda em deposito, por 
isso OS syndicos resolveram vender aos preços acima redu 
zidos uma infinidade de artigos de christofíle, nickol e ou-
tros metaes de valor, bem como finos crystaes e finíssimas 
porcellanas e mais objecto3 de louça commum. 

Os syndicos desta massa tèm a honra de levar ao co-
nhecimento das exmas. famílias desta capital, assim como 
das mais localidades do interior, a grande conveniência que 
ha era aproveitarem esta occasião para sortirera-so dos 
objectos de que precisarem, visto que nAo é um nogoe lo 
q u e e s tamos «anunciando es ini uma verdadeira l i -
quidação , portanto, de toda a vantagem para quem 
compra . 

Sendo este grande deposito composto de todos os artigos 
pertencentes á casa de louças, portanto, desde os objectos 
mais finos aos mais communs, presta-se por isso ao alcan-
ce de todas as classes sociaes 

Também levamos ao conhecimento de todos os srs 
negoc i an te s , tanto desta capital como das praças do in-
terior, que, além do enorme depisito de louças, temos 
também muitos objectos de armarinho, e que por is<o é de 
grande vantagem aproveitarem esta bôa occasião para fa-
zerem seus sortimenlos em magníficas condições. 

Sendo e3ta liquidação de massa fallida, 

SO' SE VENDERÁ A D I N H E I R O 
0s syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

P. P. OSCAR HORSCH1TZ & C. 
40—9 (5. e sab1) A. FARMIG. 

Don 28 de outubro, do Rio 
Magdalena 6 » novembro » » 
Dinube £0 » » » , 
Thamea 4 » dezembro » » 

Viagens rapidaa 
Psra LisbAa 13 dias 

> Sodthauptos 16 > 

S Y P H I L I 3 E V I A 8 Ü R I N A R I A 8 

Especialista 
Dr. V i e i r a d e M e l l o 

LARGO DA SÉ, 7—De 1 às 4 horas do Rio, em 9 de outubro 
Magdalena 24 de outubro, do Rio 
Danube B » novembro > » 
Thames 21 » » i i 
Ai/e 4 * dezembro » > 
Para passagens o outras Informa 

ÇÕÚJ: DO Rio, cotc o sr. Q. C. An 
doraon, rua de S Pedro. 1; era San-
tos aora os srs. Holworthy. KlUs S C . 
um à. Paulo, na O a » « J L u p t o n , 
roa do B. Bonto, 41 e 13. 

J . Klar ia d e S á 
A"Ori a chagados p' r* ijualqnor 

ponto do lutnrlnr, om s-n escrlptorlo 
do ergei.b ifla. A 

Stu i OJrol t" , 4 
80 8 

G VAPOR ITALIANO DB TRIMEJEIA CGA88R 

esperado brevemente, sahirà para 

G ê n o v a é 

no dU 15 do outubro, de Santos, o no dia 18, do Rio do Janeiro. 
Rccebe passagolios do 8.» claast, so preço de 

com direito • conducçSo gratuita pára bordo. 
Trata se com (s i agentes i 

P o u l o -JoSo Brlcoola & Qattl, rua João Alfredo, 17-A. 
K a n t o s - A , Fiorita A C„ rua 8. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita di 0., rua 1.» de Março, n. 37. 

O cauteloso coramiseario, que 
se abstinha sempre de dar o 
mais leve passo arriscado, tinha 
vinte e nove annos pouco mais 
ou menos, bôas maneirai, um 
espirito cultivado, uma figura 
agradavel, e até um certo ar 
de franqueza que á primeira 
vista seduzi*.—Ninguém nadava 
melhor entre duas .agua».—Ab-
sim, por exemplo, Liart Joga 
va o gamEo! O dr. Blaye, sem 
pre ás auas ordous, corria ao 
primeiro toque de campainha 
para jogar a sua partida, e to 
mava toda a cautela em nSo 
ganhar tres vezes a fio ; o com-
misiario declaravam incompe-
tente em matéria de copos 0 
dados, o que o n&o impedia de 
conversar de muito hnna grado 
com o comnmdaute. Nuu.ia pe 
dirá para ir a terra, sem apre-
sentar razão de serviço, a essas 
razões nunci deixavam da ler 
excelleutea. Muitas vezes o ca 
pitfto de mar 0 guerra, que se 
wettia em tudo á torto 0 a di-
reito, quizera exigir deile actos 
contrários aos regulamentos. Ger-
bier submettia «o oom muito bom 
modo, pedindo todavia, ao» etf. 
tremas rodeio», um» ordem por 
escripto para salvar, dili» •lie, a 
•ua responsabilidade par* oom 
o» seui chefes admlailstratlvoa. 

-^Ueu Peus, commandante, 
exclamou elle, vi ma realmen-
te afflíctiMlmo, m u eapero qua 
Uri • «t tonwr «to 

O. DE LA L A N D E L L E 

Romance marítimo 
TEBSXO Dl 

M . P i a b a l p o C h a g a s 

P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E O BAILE 
XV 

A VALSA 

Mas o commissario Gerbier 
espantava-se com razão de ver 
Suzana e Msrval falarem t5o 
largsmenw—porijue, em reau 
mo, a coovorsdgâo nSo se inter-
rompi^ u n indUatj.—Depois da 
sua fria aeparaç&j de Mahon, 
depois <lo acolhimento glaclal 
que Adriano recebia no salão 
da familia d^riuourt , como ó 
que Suzuia consentira em dau 
çar oom elle? — Podia recusar 
com decisão, ou pelo menos nio 
lbe dar palavra... Porque res-
pondia ell» aos protestos... e 
talve» ás declarações do tenenteV 

- ^ Q n ò m é l o g r a d o a q u i e s t a 
i i o H t ? p a r g n n t i v a ü a r b i e r a si 
M M O . ; . E u a p o s t a v a p o r Mer. 

flarte aue vou metter o dado 
«OM» • 9 B V M » , 


